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Lula faz do combate 
à fome sua meta

'  Ejá conta com o apoio da ONU e de Ronaldinbo para garantir 
que todo brasileiro faça as três refeições diárias -

Oepoi.s de uma lula de 
mais de 2ü anos. iniciada no 
sindic^smu. Luiz Inácio Lula 
da Silva chega à Presidência 
da República. Noseu primeiro 
discurso depois de confirma­
do os volos. para a muludâo 
concentrada na Avenida Pau­
lista. lembrou um misto de 
Gctúlio V argas e J uscelino. lo­
gicamente transportado para a 
realidade de hoje. Na segun­

da-feira, opnineirupron una- 
ameniooficial anunciaa meta 
inicial de combater a fome. 
uma idéia que náo é nova e 
nem bra.sileira. Já foi paliçada 
nos Estados Unidos pelo prc- 
iudaue Franklin Roosevell, nos 
anos 30, quando a recessáu 
tomavaconta do pais mais nco 
do continente. E. no decorrer 
da semana, o fúiuit) presidente 
já ganhou parceiros na sua lula

anü-fomc; aOrganizaçãodas 
Nações Unidaseocraque Ro- 
naldinho Lulaencontrou-.se 
com Fernando liennquc. suas 
equipes já estão trabalhando 
j untas no processo de transi­
ção. e o novo governo terá 
condiçòesdc começar seu pe­
ríodo, no dia I** de janeiro de 
2003. com lodo o  conheci­
mento da máquina que deverá 
admini.sirar Página 4

Saúde alerta: Não dê esmolas 
para quem pede remédio

ii r
J ) I

Lula reuniu-K com FHC. d o  PuJicio da Plandlo c. depui^ falou jonu lisüu

o  diretor da Saúde. 
N wberto Pompermayer, reu­
niu a impren.sa naúltimaquar- 
(a-feira para alertar à popula­
ção de que existem nacidade 
pessoas esmolando remédi­
os. quando isso é desneces­
sário. Segundo ele. todos os

carentes que necessitam de 
medicamentos encontram 
atendimento na rede munici­
pal. Aqueles que eventual- 
mente forem cncontnindocum 
Rxeila.s pedindo ajuda devem 
ser encaminhados para as uni- 
dades de saúde ou para o

pronto-socorro.
Norberto também fa­

lou sobre o “Dia D" de com­
bate á dengue, que ocorrerá 
no dia 23. e a proibição do 
uso de bisnagas pelos carri­
nhos e estabelecimentos que 
vendem lanches Página 3

O p INIAO
Em tem po de 

esperança
Lula circulou a sema- 

natodacomoumsuperstar., 
Falou com os (xiderosos 
mas fezquestãode ficarjun- 
to ao povo. Seu programa 
de "fome zero” vemencon- 
itrando adesões. Com isso 
tudo, o futuro presidente 
devolve ao povo a esperan­
ça. A população, como um 
todo, espera que ele seja 
forteosuficienle para rom -. 
per os obstáculos e promo­
ver o grande reencontro so- 

jcial e econômico da Nação 
Bra.sileira. Página 2

P alanq ue
Vêm aí as 

acom odações 
p ó s-e le lto ra ls

Depoi.s das eleições, 
gerais, voltamos à nossa v i- ' 
dinha política local. Mas com 
muitosingredientesqueso- 
braramdaseleiçôesrecém- 
terminadas. O PL. por exem­
plo, vai ganhar mais verea-. 
dores. O PT deve conquis-; 
tar algum. E o número de 
"prefeiiáveis" cada dia au­
menta mai.s. Parece que inau­
guramos um novo (empo.

Página 3

A pimentado
Os 8 0 0  m ll
Hoje nos reportamos 

ao ano de 1989, quando o 
empresário Mário Amalo 
emitiu,.seguramente.aopi- 
nião mais equivocada de sua 
vida. Lula concorria na su a : 
prímeiradisputapelaPresi-! 
dência, contra Fernando 
Collor. E Amato disse que, 
se a esquerda ganhasse, “800 
miiempresáríodeixaríamo 
País” Página 2

0  Dia de Finados em nossos cemitérios Pedido o
fim da Taxa

Espera-se para boje e 
amanhã grande movimentação 
nos dois cemitérios locais, por 
oca.siàodo“Diadc Finados".

Ambos estarão abertos à visi­
tação das 6  às 19 horas, de­
vendo receber os visitantes lo­
cais e aqueles que, residindo

em outras localidades, vêm à 
cidade nesta data para home­
nagear seus mortos. A.s missas 
de Finados acontecerão ama­

nhã às 7.9. 13. ISe 17horas 
noCcmiléno Akndes FrancLs- 
co e às 9 horas no cemitério 
Paraí so da Co I i na.

do Lixo
o  vereadw Palamede 

de Jesus Consalier Junnx 
protocolou na última quarta- 
feira na Câmara Municipal o 
projeto que revogaa lei mu­
nicipal n“ 3045. de 20 de de­
zembro dc 2001. que instituiu 
a Taxa deColetade Lixo. Sua 
lese é q ue. da forma q uc ficou 
como novoprojetuque reduz 
a tabe Ia. a arrecadação é im - 
sóna. Durante a última ses­
são. o projeiodo prefeitoque 
rebaixa a tabela devena ter 
sido V utaiiü, mas dl vCTsos ve- 
readores pronunciaram-sc 
contiárKMi. Diante di.sso. Din­
go Bemardes pediu vista e 
está buscando uma solução 
negociada entre prefeito e ve­
readores. Página 3

Campo de 
malha abre 
no dia 10

Página 8

Associados 
da Acilpa 

têm crédito 
na Caixa

______________ Página 6

Começa o Horário de 
Verão a meia-noite

QuaiKkvchegara meia- 
noíte, os brasileiros de 12 
Estados, inclasivco nossa vão 
adiantar seu.s relógios em uma 
hora. Começa o horáno de 
verão, instituído para apro­
veitara luminosidade dos dias

mais longos e evitar o pteo 
e xcessi vo dc consumo de etc- 
trícidade do anoitecer, quan­
do são ligados simui tanaimen- 
to as luzes, os chuveiros, os 
televisorcse outros eletrodo­
mésticos. Página 8

Hospital Regional 
começa a atender

VEIXJCTDADE-OiTdfegode veículos, emalla velocidade, na Avenida25dc Janeiro, vem 
preocupando. Tanioqueo vereador Ailton Aparecido Lauríndo (Tipó) apresentou, na última 
sessão da Câmara, requerimento onde pede o controle de velocidade, príncipalmcnie nas 
proximidades da Igreja São Benedito.

O Hospital Regional, 
construído pelo governo do 
Estado, em Bauru, começará 
afuncionarna segunda-feira. 
Seu gerenciamento estará à 
cargo da Faculdade de Medi­
cina dc Boiucaiu e o atendi­
mento será para Daaenies de

toda a região ~ inclusive de 
nossa cidade -  através do Sis­
tema Unicode Saúde (SUS i. 
São 388 leitos mais LT1 e 
equipamentos de alta sofisti­
cação h<ije só encontrados 
em hospitais particulares da 
rceião. Párina 4
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PIMENTADO
Os 800 mil

O s 800 mil índusihaís que. segundo M ário 
Amalo, sairão do País se a esquerda vencer as eleições 
devem  se precaver -  pois do je iio  que vai qualquer 
coisa pode acontecer no dia 15 de novem bro -  e ir 
preparando o  seu êxodo. Ele dever ser organizado, e 
em v ezd ecad au m p eg ara fam íliaeastro u x aseru m ar 
pura o  consulado mais próxim o os 800 mil podiam  se 
cotizar e com prar um a área. por exem plo, no meio* 
oeste dos Estados Unidos, onde fundariam  a cidade de 
B rasileira.quecom  m aisdetrês milhões de habitantes 
(suponde-se que cada industrial leve em  m édia quatro 
dependentes)eo itixen tas mil indústrias já  com eçaria 
a vida com o um dos mais fortes pólos econôm icos da 
América. Brasileira seríao  Brasil dos sonhos dos 8(X) 
mil industriais do Amato. O u seja, o  Brasil sem  o  PT. 
sem a CUT, sem o  nosso atraso e os nossos políticos 
-  e com  o  dólar legal. É verdade que os 8(X) mil 
industriais encontrariam  algum as dificuldades. Não 
conseguiríam  m ão-de-obra adequada, com  o  que es­
tão acostum ados a pagar. Certam ente leríam proble­
mas com  os sindicatos am ericanos em  questões com o 
salubrídade e segurança nos locais de trabalho. Suas 
m argens de lucro teríam que ser reguladas pela pers­
pectiva m édíado mercado, não pelo m áxim o suportá­
vel. sempre um a reciclagem dolorosa. Sua tendência 
para a formação de cartéis informais e alguns dos seus 
hábitos contábeis seriam reprovados pelo governo 
am ericano. Em pouco tem po batería a saudade -  ah o 
sol. o  samba, o o v e r - e  não dem oraria muito paraque 
alguém  propusesse um êxodo de volta. A esquerda no 
poder, à distância, não parecería tão ruim. Voltariam 
todos.

E. na chegada, um porta voz daria razões do 
retom o.

- Sei lá. Não nos adaptam os ao capitalism o.
O Estado de S. Paulo -  caderno 2 -  Em  23110189.

Chute na Canela
- P o r  R ím e d e m  •

O novo presidente vai participar de todas as decisões 
futuras com FHC. Então fica assim: o presidente eleito vai 
“endos.sar” todos os papagaios feitos pelo atual. Depois que 
se vire: Ué... não falaram que o Paí.s ia .sofrer uma virada ?.

£  a palavra "mudança" coníinua. E prá tanta 
mudança, o melhor mesmo é montar uma transportado­
ra. Um amigo acha que melhor que transportadora é 
montar uma fábrica de panelas prò ano que vem. E outro 
acha ideal ir instalando uma oficina de conserto de 
panelas.

Aliás, dizque prenderam um cara outro dia na região, 
e o investigador f̂ oi logo perguntando: "Diga aí malandro, 
onde mais você puxôcana T'. Eo preso: “Na usina só... bar”. 
Ediz também que o portuga chegou feliz em casa, falando prá 
Maria: "Querida, hoje economizei 5 reais da circular. Vim 
prá casa correndo atrás dela". Ea Maria: 'T  u és uma mula. 
mesmo. Porque não veiocorrendoatrásdeumTáxi?. Assim 
economizaria 35 reais!!!".

A í o Manuel apareceu com a orelha cheia de bolhas 
e feridas. Um amigo vê aquilo e quer saber: “Nossa, 
Manoel, o que aconteceu.’ ". E ele: "Que nada. é que 
estou a aprender violão de ouvido ”.

EdizquenoJapão, inventaram um novotipodeViagra 
que tá fazendo um sucesso danado. É o novo Agi-no- 
morto!. E na outra reunião dos eleitos com a turma do FHC 
já  vai ser apresentada a primeira solução pra baixar o 
câmbio: Vão atrelar o dólar ao Palmeiras!. E diz que a 
situação anda tão braba que este ano não vão vender mais 
melancia nodiadeftnados, só "melonzinho".

£  na reunião do CSEC. para acertar os ponteiros 
do Verdão, o Toninho Paccola. da relojoaria, sugeriu 
modificar o time para 2003. No gol. sai Marcos e entra 
Melon. Na zaga. sai A rce e entraArface. no meio-campo, 
saem Zinho, Rubens Cardoso e Assunção e entram Lu 
Mineiro. Bié e Pedrão do Correio. No ataque saem 
Itamar e Munhoz e entram Mustang e Cláudio Prâmio. 
Na presidência sai Mustafá e entra Daniel. E o novo 
técnico é o Bibe. au.KÍliado por FeliPio. Na segurança, a 
sugestão foi reforçar o má.ximo, entrando Uminha e 
Baianinho e para assuntos aleatórios Beto Brega.

Prá encerrar, na eleição de domingo passado, um 
amigo levou a cola e na hora de votar, viu que trouxe a lista 
da farmácia: umacaixade supositório. uma lata de vaselina 
e dois envelopes de anador.
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Opinião
Em tempo de esperança

O s primeiros pronunciamentos 
de Lula já  eleito presidente da 
República indicam para uma 

grande mudança de postura do gover­
no. Enquanto nas últimas décadas (es- 
pecialmente depois o impeachment de 
Fernando Collor) os brasileiros têm 
ouvido seus govenuinies falarem em 
dificuldade e transmitir mensagens de 
pouca esperança, vemos o eleito de 
2002falaremesperança, matarafome 
do povo, reativar a economia e gerar 
empregos. O povo, cético, gosta do 
que^mive. mas quer ver para crer.

■ ■■• Emsuaprimeirqsentanadeelei- 
lo, o ex-metalúrgico trafega pelo país 
como um verdadeiro superstar. Fala 
com autoridades, embaixadores, pre­
sidentes e com a elite econômica, mas 
faz questão de não perder o contato 
com os pobres, com quem sempre 
conviveu. Reclama, inclusive, das res­
trições que o serviço de segurança lhe 
procura impor para evitar surpresas 
desagradáveis. "Eu quero assumir 
minhas responsabilidades, mas não 
abro mão de continuar sendo o Lula 
que todos conhecem " -  disse ele num 
dos programas populares de TV, onde 
também falou que prefere ser chama­
do "Presidente Lula".pois Lulaésua 
marca registrada.

O certo é que saímos de uma 
campanha eleitoral onde. apesar dos 
cuidados, os contendores, em algu­
mas oportunidades, cometeram ex­
cessos. Agora estamos voltando à 
rotina do dia-a-dia. O próprio Lula e 
sua equipe aos poucos terão de deta- 
lharoquefazere removerosobstácu- 
los que certamente lhes serão coloca­
dos no caminho. Assim fo i com seus 
antecessores e assim será com ele.

Todos que chegam ao poder o 
fazem cheios de boas intenções. Do 
contrário, nem haveria razão para 
lutar tanto. Até hoje, no entanto, os 
que lá chegaram eram todos inte­
grantes da elite. Uns mais abastados 
outros menos, mas todos da elite. Al­
guns obtiveram sucesso, outros nem 
tanto. Alguns chegaram a ser com­
preendidos só muito depois de lerem 
deixado o poder.

Lula é o primeiro trabalhador, 
o primeiro operário, a chegará Presi­
dência. Sua ótica é inteiramente dife­
rente daquela dos homens de mais 
posses. Isso o leva a prioridades tam­
bém diferenciadas. Quando ele fala 
de fome, o faz com conhecimento de 
causa pois. lá nos longínquos anos 50. 
também passou fome. Quando fala de 
desemprego, fala como quem tam­

bém Já esteve desempregado e com 
dificuldades para se manter. É dife­
rente. E por ser diferente, seu discur­
so devolve ao povo a esperança por 
dias melhores.

Espera-se que Lula. sem diplo­
mas universitários, mas com sua for­
ça de vontade e sua ótica diferencia­
da da problemática nacional e mun­
dial. seja capaz de perseguir as prio­
ridades e devolva ao país o caminho 
do progresso. Que as forças negati­
vas e imobilistas não sejam fortes o 
suficiente para inviabilizar seus pro­
gramas. e que seja devoMda ao pais 
a sua vitalidade social e econômica. 
Que a distribuição da renda seja mais 
equànime, que haja terra para todos 
sem a necessidade (nem o oportunis­
mo) dos embates e invasões. Que a 
sociedade brasileira tenha o reencon­
tro consigo mesma e possa resolver 
os problemas básicos como a alimen - 
tação. o trabalho, a saúde, a educa­
ção e a segurança pública.

Que Lula seja capaz de devolver 
a auto-estima ao cidadão brasileiro e 
que os brasileiros, num futuro não 
muito distante possam se orgulluxrpor 
lerem eleito um homem do povo para 
govema-los. Se isso acontecer, certa- 
mente. Deus terá salvo o Brasil...

Todos os santos e finados

r odos os santos. Uma festa íradich 
onai colocada no dia de no^ 
vembro, que a liturgia transpor^ 
íou para o primeiro domingo de 
novembro. Isso, para que todos pudessem 

celebrar tal festa, uma vez que esse dia não 
é feriado, nem civil, nem religioso.

O santo: figura ultrapassada ou 
modernidade dos tempos que correm? Ou 
então, uma eterna forma de responder ao 
apelo de perfeição lançado pelo Mestre: 
''Sede perfeitos como vosso Pai do céu i  
perfeito A imagem das coisas do mundo
muda. desaparece: o que i  verdadeiro, 
real, eterno, sempre permanece. Isto se 
aplica, sem dúvida, ao santo de Deus. Por 
isso, também a Igreja, como siruxl vivo da 
presença de Deus atuando no mundo, ce* 
lebra esta festa dos "santos sem nome 
Todos os santos. E a grande maioria deles 
nào desapareceu dos nichos dos templos 
porque lá nunca estiveram, A grande rrtah 
oria dos santos são santos no coração de 
muitos, no coração de Deus. "Santos sem 
nome " para a rrtassa de fiéis: santos com 
seu nome inscrito no céu porque viveram a 
justiça do amor, em sua vida sobre a terra.

Afinal, quem d^ nós não conhece um 
bem-aventurado em cujo peito batia um 
coração de pobre, sempre esquecido de si 
para viver só para o outro?. Quem de nós 
não conhece um bem-ax enturado. que mes­
mo sofrendo as agruras da vida, airuia 
assim ertconsrava uma palavra de ânimo, 
distribuía um bom sorriso, espalhaxa ale-

Edemir Coneglian

gna.'
Quem de nós não conhece um bem- 

aventurado que mesmo acossado e caluni­
ado portados os lados, ainda assim a tudo 
sabia responder com rrtansidão, paciência 
e perdão ?

Quem de nós não conhece um bem- 
aventurado persegu ido por causa da justi­

ça que ele, apesar de tudo e contra tudo, 
teimava em viver?. Quem de nós não 
conhece um bem-aventurado que tinha 
para todos uma palavra e um gesto de 
misericórdia, de amor ?. Quem de nós não 
conhece um bem-aventurado que espalha­
va paz à sua volta, impregnando de paz 
todo ambiente onde vivia?

Enfim, quem de nós não conhece 
um bem-aventurado que seguia seu cami­
nho de fé, de justiça, de doação, sem 
importar-se com o que dissessem ou pen­
sassem dele, colocando a vontade do Pai 
acima da vontade dos homens e da própria 
vontade?-

Ser santo?. Não, não é tão impos­
sível assim. Nem está fora de moda. Ser 
santo é ser simplesmente gente, muito gen­
te. E, por isso mesmo, tão Deus. 
FIN A D O S: No dia I*. de novembro, lem­
bramos aqueles cristãos que tiveram uma 
vida insigne pelas virtudes que pratica­
ram, e que foram comprovadas e reconhe­
cidas. por nós são chamados de santos. 
Não rezamos por eles. Rezamos a eles para 
que intercedam por nós junto de Deus. 
Meditamos sobre suas vidas que podem 
ajudar-nos a ser como eles.

No dia 2 de novembro, celebramos 
os que ainda "precisam " de uma purifica­
ção. Rezamos por eles, ensina Padre João 
Megale, dizendo que pode ser que alguns 
desses falecidos sejam tão insignes de 
virtudes como os santos já  canonizados. 
Mas como não tivemos o reconhecimento 
oficial de seus méritos, nós os incluímos na 
recordação afetuosa de nossas preces.

A comemoração litúrgica de todos 
os fiéis defuntos, tem cerca de mil anos e 
começou no famoso mosteiro de Cluny, na 
França. Hoje. em todo mundo nosso povo 
celebra com carinho o Dia de Finados e é 
muito espalhada a devoção das TrêsAve-

Marias às almas do purgatório. Por meio 
delas, alcançamos muitas graças. De vez 
em quando, ouve-se as pessoas dizerem ú 
respeito de alguém querido que morreu: 
"Lã, do lugar onde ele (ou ela) está, sabe 
que o recordo sempre.'".

"De onde voei estiver!", é uma 
expressão de crença na vida depois da 
morte. A nossa fé  cristã sabe dizer onde 
está esse lugar. No céu. gozando da visão 
de Deus. ou em estado de purificação. Mas 
sempre com Deus. Tanto os santos do cíu, 
como as almas do purgatório aguardam a 
ressurreição definitiva, e é, principalmen­
te esta esperança que afirmamos, quando 
celebramos a missa ou fazemos outras 
orações pelos defuntos, ensina Padre João 
Megale.

No culto dos mortos, manifestamos 
três sentimentos. A solidariedade para 
com os familiares atingidos pela dor, a 
saudade de alguém que se foi e a fé que, 
por sua vez. nos diz que esse alguém vive. 
de um outro modo, e experimenta melhor 
do que nós a misericórdia e a bondade de 
nosso Deus, e que, um dia, nos encontra­
remos de novo e para sempre.

Mortos queridos de nossas vidas. 
Temos saudatles dos tempos em que voeis 
estavam onde estamos. Quando vocês se 
foram, muitas coisas de nossas vidas fo­
ram com vocês. Horas que passamos jun­
tos e que não volíarãoAfetos e laços que 
ligaram tão profundamente nossas vuias, 
como numa rede sutil e resistente.

Mortos queridos de nossas vidas, 
temos esperanças de os encontrar, um dia, 
de maneira definitiva, naquele bonito lu­
gar, onde não há lágrimas, nem choro, 
nem dor, nem luto, e onde jorra afontt áa 
água viva, que faz novas e eternas todas úí 
coisas que partilhamos juntos ! (cf. Apo­
calipse. 21.4-7).
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Saúdê Ahrta:

Passadas as eleições gerais, cada m unicípio -  inclusive o  nosso -  volta à 
vida política normal. Mas com eçam  as acom odações decorrentes da eleição maior. 
Sabe-se. por exem plo, que o vereador O liveira está para deixar o PPS c filiar-seao 
PL, que já  tem Tiào, Dingo, Palam ede e Sacoman.

A ida de O liveira é encarada com o articulação de forças do PL ligadas ao 
vice-presidente José Alencar. E  essas mesmas forças já  estariam  articulando 
também as candidaturas de D ingo à Prefeitura e de Chico G ordono à Câm ara 
Municipal, em 2004. Chico deverá contar com  oapo ioex tem o do partido, pois foi 
para o  sacrifício na eleição de deputado, conquistando votos para a legenda.

Existem tam bém , soltos na cidade, com entários mais insistentes do que os 
anteriores, dando conta que o  ex-vereador Antonio Carlos Vacca deverá m uitoem  
breve transferir seu dom icílio eleitoral para nossa cidade com  o  objetivo de 
concorrerá Prefeitura. Vacca viria com  um invejável patrimônio político-eleitoral 
e com a fama conquistada de grande articulador. Pudera, ele conseguiu transformar 
Borebi em m unicípioe, desde a emancipação, sóelee  a mulher governam  a cidade. 
Ecom o governam...

Por falar sobre os Vacca, vale lem brar que lá em  Borebi o  que eles falam  é 
lei. Tanto que m esm o com  todo o  desgaste em  sua campanha nacional, o  candidato 
José Serra obteve 69,8%  dos votos c  Geraldo Alckmin bateu com  75,5% . M uito 
diferente, por exem plo, do que ocorreu em  Macatuba, onde o prefeito Zezo apoiou 
Alckmin. mas este perdeu paraGenoíno. É uma questão de satisfaçãodoeleitorado 
com seu governante...

O utro que está de olho com prido em direção ao Palácio das Palmeiras, é 
Júnior Ticianelli. O s bastidores políticos já  o  tém com o candidato à sucessão do 
prefeito José Antonio M arise. Ele próprio ainda não está filiado, mas seus 
escudeiros dizem  que um a coligação de quatro partidos de boa densidade fecha 
com  sua candidatura.

Mas nem  só de prefeitos vive um a eleição. Com eniou-se dias atrás num 
conhecido restaurante da cidade que temos nada menos que dois candidatos a vice- 
prefeito já  definidos para 2004. Um deles seria Carlão Martins, que seria vice de 
M arise. e outro seria Nardeli, vice de José Rubens. Falta resolver apenas uma 
questão; M arise e Zé Rubens (assim  com o seus potenciais vices) são do  PSDB e 
o  partido tem apenas um a candidatura. Quem estaria disposto a mudar?

'A éleiçào, do je ito  que terminou, fortaleceu o  prefeito Marise. Vencendo 
o governador G eraldo Alckmin, continuam  alinhados o  governo estadual e o 
governo municipal e fica mais fácil para Lençóis ir buscarem  São Paulo as verbas 
necessárias para o  bem -estar da comunidade.

A bem da verdade, há muito tem po nossa cidade tem sido penalizada por não 
ter prefeitos pertencentes ao m esm o esquem a político do governador. Embora 
todos digam  que atendem  igualmente os prefeitos do  seu próprio partido e os de 
partidos diferentes, a prática tem  dem onstrado que não coincide com  odiscurso...

O presidente do  PT local. A lcím ir do Carm o, que já  admitiu a am igos sua 
disposição de concorrer à Prefeitura em  2004. deverá dar um a volta pelos 
bastidores políticos locais nos próxim os dias e dará "um a nova oportunidade" a 
alguns vereadores para a filiação ao seu partido. Fala-se que agora a conversa vai 
funcionar na base do  “ou vai. ou racha” ...

A citação do vereador Dé M azzini com o “o  m aior desportista dessa Casa", 
feita pelo presidente Tipó, no decorrer da últim a sessão, levou m uitos a  uma 
espécie de solidariedade a Marinho, que também é esportista. Afinal, se Dé preside 
a Liga de Futebol Amador. M arinho tem o  trabalho da escolinha de futebol.

M as, além dacitaçãoem  si. restaram as interpretações. Para alguns, a atitude 
de Tipó pode dem onstrar a sua preferência para a candidatura de E>é a presidente. 
Recorde-se que na eleição passada, Dé era candidato e acabou batido por Tipó, que 
reuniu mais forças. M as alguém  lhe disse que a próxim a seria ^ a .

O jogo  de xadrez da presidência, cada dia que passa, apresenta posições 
novas. D iz-se pelos cantos que Dé teria um acordo com  C arlãoe nele votará desde 
que Carlão viabilize sua candidatura e que, caso contrário, é Carlão quem votará em 
Dé. Também fala-se do  "grupodos novos” , com posto pelos vereadores de primeiro 
mandato. Eles são nada m enos que dez e, se unidos, tom am -se imbatíveis.

O prefeito de Agudos. Carlos (Detaviani. está botando pra quebrar. Desde que 
assumiu ele não paga as contas de água da Prefeitura e nem  da sua casa porque 
entende que o  serviço prestado pela Sabesp é ruim e m uito caro. Cita, entre outras 
coisas que em Lençóis e Baum . m unicípios onde o serviço é feito por órgão 
municipal, o preço da água é um terço do  que a com panhia estadual cobra em 
Agudos.

Recorde-se que recentem ente, o  prefeito agudense encarou a  CPFL e 
chegou até a publicar anúncios criticando a com panhia. Agora, ele quer revogara 
concessão que seu antecessor, Affonso C ondi. assinou com  a Sabesp. É um a briga 
e tanto.

Não dê esmolas para 
quem pede remédio

• Tòéos OI carentii são atondidos 0 não bd razão para recorrer à caridade 
pública -  Diretor também falou lobre combate à dengue e uso de bisnagas •

O diretor de Saúde e soa desorientada ou que, às
vice-piefeitodomurüdpio, dr. 
Norberto Pompcrmayer em 
entrevista coletiva na última 
quarta-feira, alertou a popu­
lação sobre o combate da 
dengue. e falou sobre pedido 
de remédios por pessoasjun- 
toasociedadee fiscalização 
de comércio ambulante feita 
pela Vigilância Sanitária.

Sobre o pedido dc re­
médios de pessoas junto a 
comunidade, ele disse que a 
Diretoria tem tido condições 
de atender as pessoas com 
critérios técnicos e sociais che­
gando muito próximo de aten­
der a totalidade dos pedidos. 
A população não deve dar 
e smol as. aj udas e m di nhe iro, 
segundo Pompermayer há 
pessoas que vão bater nas 
portas com receita na mão, 
pessoas carentes. A Diretoria 
de Saúde tem atendido estas 
pessoas, quando o remédio 
não é padronizado, mesmo 
assim com critério social a 
diretoria tem comprado os re­
médios e tem fomecidoa po­
pulação. "Muiiaspessoas tem 
esmolado com receita, e eu 
não quero que isso aconteça 
mais, como de ve agir a socie­
dade? Encaminhando estas 
pessoas para a unidade bási­
ca de saúde na região onde 
ela mora. em cada posto de 
saúde existe uma assistente 
social para fazer o atebdimen- 
IO. Se for num final de sema­
na. existe o Pronto de Socor­
ro. De que forma o Pronto de 
Socorro tem atendido? Se não 
ti vero medicamento a pessoa 
é internada automaticamente, 
se necessário for”, disse.

Para Norberto. não há 
motí vo para se esmolar remé­
dios em nossa cidade. Isto 
acontece porque existe pes-

vezes. usam dc má fé. Per­
guntado o porque de estar 
fazendo isso. se é porque a 
procura de medicamentos é 
grande nos postos, o diretor 
dis.se que há muito tempo is.so 
não vinha acontecendoe, ago­
ra. pessoalmente anotou dois 
casos, inclusive um em sua 
própria residência. Se a pes­
soa for de outra localidade e 
portar a receita, pois existe 
umalegislaçáoqueprevê que 
quem ganha até cinco salários 
mínimos deve ser atendido.

Com bate a  dengue
A Diretoria de Saúde 

realizará no dia 23 o “Dia D", 
Dia Nacional de Combate a 
Dengue. Norberto disse que 
em Lençóis Paulista não exis­
te nenhum casode dengue a 
siiuaçãoéconfortávcl, masna 
região a preocupaçàoé gran­
de. “Existe uma perspectiva 
de estar ocorrendo nesui pri- 
mavera/verão, casos de den­
gue hemorrágica", alertou.

Norberto disse que a 
população deve continuar 
alerta aos sintomas da den­
gue, procurando o médico 
quando tivCT os smtomas, não 
se automedicando, não usan­
do aspirina.

A coorde nadora da V i- 
gilãnciaSanitária.CristmaBap- 
tistella. disse que o trabalho 
desoivolvidopela Diretoriaé 
4» prevenção, conscientiza­
ção e educativa nas escolas. 
“Oobjetivoé levara popula­
ção para conhecer o trabalho 
realizado pelos agentes co­
munitários. Diretoria de Meio 
Ambieniee alunos das esco­
las do Município.
Uso de bisnagas é proibido

Norberto também dis­
se na coletiva que o uso de 
bisnagas de caichup, maione-

Sorberto: "a população 
não deve dar esmolas, 
ajudas em dinheiro "

se e mosiardas nos carrinhos 
de lanches, lanchonete, bares 
e outros está proibido. Ele 
mostrou documentos com­
provando que os 37 ambu­
lantes cadastrados na Vigi­
lância Sanitária estão sendo 
orientados desde o ano pas­
sado. "A proibição do uso 
das bisnagas não é só para os 
ambulantes, mas para todos 
os estabelecimentos que tra­
balham com alimentos devem 
seguiramesma regra”, disse.

Segundo a coordena­
dora de Saúde Comunitária, a 
médica Cristina Baptisteila 
neste mês foram lavrados 23 
termos de apreensão e inutili- 
zação de produtos acondici - 
onados em embalagens a gra­
nei e de bisnagas. Os produ­
tos foram etKaminhados para 
o  aterro sanitário, Ela dlis$e 
que nenhuma multa foi^idi. 
“Não queremos aplicar ne­
nhuma nuilta, porque não que­
remos tirarosustentode nin­
guém. as pessoas que traba­
lham com alimentos devem se 
enquadrar e seguir as regras 
wnpilaffa<pi»la Vigilância, iqn
é válido paracamnhosde lan­
ches. restaurantes, bares, lan­
chonetes e similares” - con- 
duía

Apresentado pedido de revogação
da Taxa de Coleta do Lixo

Como havia prometido, 
o vereadcM* Palamede de Jesus 
Consalter Júnior (PL) proto­
colou na última quarta-feira, o 
projeto de lei 3360/2002, que 
revoga a Lei Municipal 3CÍ45 
de 20 de dezembro de 2001, 
aquela que instituiu a Taxa de 
Coleta de Lixo.

Segundo sua justificati­
va este projeto apresentado 
pelo mesmo, encontra amplo 
respaldo legal no formato re­
digido. Não se aplica a este 
caso o  dispositivo legal que 
exige o remanejo do orça­
mento para compensar per­
das de receita, uma vez que 
não existe previsão orçamen­
tária aprovada para a arreca­
dação com a taxa do lixo. “O 
exmo. Sr. Prefeito Municipal 
respondeu a esta Câmara de 
Leis que estava dispensado 
dejustíficardeoode viriam os 
recursos substitutivos para 
con^rensar a perda de receita

quandoenviou projetode lei 
reduzindo os valores cobra­
dos do contribuinte lençoense 
para suprir despesas do ser­
viço de coleta de lixo.

Além do aspecto legal, 
repito o argumento de que a 
receita mensal de aproxima­
damente RS 12,5 mil com a 
arrecadação da Taxa de Co­
leta de Lixo é praticamente 
insignificante para um orça­
mento mensal pre visto na casa 
dos R$ 3 milhões. O contri­
buinte lençoense. jáassolado 
por muitos impostos, taxas e 
tarifas podería muito bem ser 
poupado de pagar mais este 
tributo”, disse Consalter.

DISCUSSÃO
A cobrança da taxa de­

pende da aprovação de um 
projetockautcma do prefeito, 
que tramitapelaCâmaraere- 
duz os valores instituídos no 
Fm>jeto original, de 2001. que 
acabou não tendo execução.

Vários vereadores se pronun­
ciaram na sessão da última ter­
ça-feira. contrários àcobran- 
ça, já  que a Prefeitura -  que 
previa anleriormente a arreca­
dação da ordem de R$400 mil 
por ano com a taxa -  só vai 
obter RS 150 mil com a nova 
tabela proposta. Antes de o 
projeto ir para votação, o ve­
reador Dingo Bemardes pe­
diu vistas e está articulando 
uma reunião dos v ereadores 
com o prefeito e sua equipe 
para discutir a pos.sibilidade (k 
exclusão da taxa.

LÃPECá îA
^  m-im
R e fo r m a s  d c  sof*i 
c m  3x s e m  ju r o s .

O r ç a m e n t o  s e m  
c o m p r o m i s s o .

Tradição servir qualidade
SUPERMERCADOS
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Lula promete austeridade e prioriza combate à fome
Em seu primeiro pn>- 

nunciumcntúofícia] após a vi­
tória no segundo tumo, opre- 
sidenieeleitoLuú Inácio Lula 
daSilvadivse.nater«,'a-(eira. 
que a travessia que o Brasil 
tem pela I renle requer austeri­
dade e que a prioridade no 
seu primeiro ano de governo 
será o combale á fonte. "A 
dura travessiaexigirá austeri­
dade", atinnou no momento 
mais duro do discurso. Logo 
em seguida, quebrou o proto­
colo ao fazer uma pausa paru 
tomar água. “Não pode ser 
tão sério", brincou.

Lula anunciou a cnaii,'ão 
da SecTcMariade Emergência 
Social, que lerá a funyão de 
combaterafomeapariirde P  
de janeiro. "O pnmeiro ano 
do meu mandato lerá o selo 
do combale à fome. Se ao 
final do meu governo cada 
brasileiro fizer três refeições 
ao dia. terei cumprido a minha 
mLssão".

Reafirmou compromis­
sos de campanha ao prome­
ter uma mudança segura, com 
respeito aos contratos esta­
belecidos, controle da infla- 
çãoe manutênçãoda respon­
sabilidade fiscal. Por maisde 
uma vez. citou a necessidade 
de o País resgatar as dívidas 
sociais secularese prometeu 
criatividade para solucioná- 
las.

Reiterou oobjeiivode 
implementar refonnas. “Esta­
rei pes.soalmenteempcnhaüo 
em encaminharaoCongresso 
propostas para as reformas 
da Previdência Social, tribu­
tária, da legislação trabalhis­

ta, agráriac política". Opetis- 
la elogiou o comportamento 
do presidente Fernando Hen­
rique Cardosoe o trabalho da 
Justiça Eleitoral. Agradeceu o 
apoio dos partidos aliados e. 
cmespecial.dosex-presiden- 
tesJosê Samey e Itamar Fran­
co e dos candidatos derrota­
dos no primeiro turno An- 
thony Garoiinho e Ciro Go­
mes.

Também rcafinnouque 
pretende estabelecer um go­
verno com ampla base parii- 
dánae um novo pacto social, 
com a participação de traba­
lhadores e empr«>ária.s. “Meu 
governo lerá a marca do en­
tendimento e da neg(K'iaçào, 
dafirmezacda paciência".

O 39“ presidente do 
Brasil confirmou a intenção 
de negociar acordos comer­
ciais como o Mercosul e a 
Alca(Áreade LivreComér- 
ciodas Américas). Fhometeu 
respeitar acordos multilaterals 
como oTratado de Kyoioe o 
Tratado de Não-proliferação 
de Armas Nucleares.queche- 
gara a questionar durante a 
campanha. Defendeu ainda 
uma globalização solidáriae 
humanista.

PROGRAM A TERÁ 
CARTÕES

m a ( ; n é t i c o s
José Graziano da Sil va. 

idealizador do programa 
"Fome Zero" anunciado na 
última segunda-feirapielüpre- 
sidenteeleito Luiz In^ io  Lula 
da Silva, diz que o projeto é 
inspirado no modelo criado 
pelo presidente norte-ameri­
cano Franklin Delano Roose-

veli. que assunuu apósu gran­
de depressão de 1929.

“O presidente Roose- 
velise deparou com um gran­
de desemprego e os arma­
zéns do governo abarrotados 
de leite e trigo", diz Graziano. 
A solução do presidente nor­
te-americano foi dar cupons 
aos miseráveis paruque eles 
pudessem retirar quantidades 
de leite e trigo para a alimen­
tação. O programa, segundo 
o petisia, estimulou a agricul­
tura. especialmcnte aprodu- 
çãofamiliar.

Graziano afirma que o 
sistema evoluiu e hoje o car­
tão magnético substitui o cu­
pom. Segundoele. ISmilhòes 
de norte-americanos sobre­
vivem graças ao programa 
atualmente. “Ocidadão vai lá 
e recarrega o crédito e pode 
pagar contas nos supermer­
cados. mas só p<xie comprar 
produtos de uma lista".

SE.M DÓLARES
O assessor afirma que o 

projeto não requer recursos 
do exterior. "Não vai exigir 
empréstimo do FMI (Fundo 
Monetário Intemacáonal). Não 
lemdólarenvolvido".afinna..

De acordo com ele. o 
direcionamento dos gastos 
paraaalimentação aumentará 
a produção e estimulará o 
mercado interno. "Geramos 
renda em pequenas e médias 
cidades".

Uma pesquisa norte- 
americana aponta que o cu­
pom é um meio mais eficiente 
do que o dinhei ro para garan - 
lirqueobcneficiadopelo pro­
grama consuma alimentos.

- ‘i-f

Consultas no Hospital
Estadual começam 2* feira

Na próxima segunda-
ift: ■fèira, dia 4. seriÓ^feanzàdas 

as primeiras consultas no Hos­
pital Estadual de Bauru. O 
complexo médico dispõe de 
388 leitos e vai ser adminis­
trado pela UnespiUniversi- 
dade Estadual Paulista).

Adecisàoé frutode um 
convênio firmado entre u Se­
cretaria du Saúde e a autar­
quia. A informação está pu­
blicada no Diário Oficial do 
Estadodaúltima terça-feira.

O Hospital Estadual de 
Bauru oferecerá 290 vagas 
para internações, 35 para a 
Unidade deTerapiaIntensiva 
(UTI) c o restante será distri­
buído entre berçário e lei tos de 
apoio. As consultas serão mar­
cadas por meio de contatos 
telefônicos entre o Hospital e 
centros de saúde da região. 
Para o mês de novembro es­
tão agendadas 912. nas áreas 
de cardiologia. dermatologia, 
endocrinoiogiaepneumologia.

Em maio. serão adicio­
nados, gradativamente, outros 
serviços, entre eles: anestesia, 
cardiologia pediátrica, cirur­
gia geral, vasculare plá.stica. 
gastroentcrologia. infectologia 
eortopedia. Aprevisãoéatin- 
gir 7.568 atendimentos em 
outubro de 2003.

As internações terão 
início cm março, estando pre­
vistos 112 atendimentos por 
mês. Até outubroonúme rose 
estenderá para965 e. em abri l 
de 2004, a cxpectativaé atin­
gir 1.603 pessoas.

Os equipamentos hos­
pitalares são novos. de última 
geração, e incluem as seguin-

lesespecialidades:angio^ra- 
fia digita], mamografia, r ^ o -  
logia, ultra-som colorido p^a 
candiologia. ultra-sonografiae 
urologia. Os laboratóriosdis- 
põem instalações para exa­
mes de eletrocardiograma. 
eletroencefalogia e tomogra- 
fiaem 12saiasdecirurgia.

O terreno do Hospital 
abrange 39.700 metros qua­
drados. Desse total. 23.500 
metrosquadiadoscorrespon- 
de m à área c ons truída. d i v i d i- 
da em quatro grandes blocos 
interligados. Oprimeiro abri­
ga serviços administrativos, 
centros cirúrgicos e unidades 
especiais de internação. Os 
demais são ocupados com 
ambulatório, apoiodiagnósti- 
co e emergência, entre ou­
tros.
Administração da Unesp

Oconvéniocelebrado 
repassa à universidade o ge- 
rcnciamentodo Hospital. Os 
recursos serão financiados 
pela Fundação porão Desen­
volvimento MáJicoe Hospi­
talar (Famesp) e repassados 
à Faculdade de Medicina da 
Unespdc Botucatu.

A autarquia será res- 
pon.sável pela compra de ma­
terial de consumo, medica­
mentos, equipamentos médi- 
co-hospi tal ares e contratação 
de pessoal. O Hospital Esta­
dual de Bauru será estrutura­
do de forma regional e hierár­
quica. em níveis de crescente 
complexidade. Os trabalhos 
serão realizados a partir de 
planos de atividades periodi­
camente atualizados.

OSlstemaUnificadodc

Saúde (SUS) fará a avaliação 
de desempenho e qualidade 
dos serviços oferecidos ã pti- 
pulação. A atividade assis- 
tencial da Une.sp se dividirá 
em quatro modalidades de 
atendimento: hospitalar, am­
bulatória], emergencial e apoio 
diagnósticoe terapêutico.

No processo de inter­
nação, estão incluídos se­
guintes tipos de atendimen­
tos:
■ Complicações decorrentes 
do proces.so de internação e 
recuperação;
•Tratamcntoparolelode mo­
léstias que não sejam o  moti­
vo principal da internação;
• Medicação com remédios 
listados pelo SUS;
• Enfermagem;
■ Alimentação enteral e pu- 
rcntcral;
• Assistência por equipe mé­
dica especializada, enfermei- 
roseauxiliares;
• Utilização docentrocirúrgi- 
coeane.stesia;
■Uso de material descartável 
necessário para enfermagem 
e tratamentos;
■ Uso de quarto compartilha­
do ou individual, de acordo 
com o SUS;
• Unidade de Terapia Intensi­
va (UTI). se necessário;
• Sangue e hemoderivados;
• Fornecimento de roupas 
hospitalares;
• Procedimentos especiais de 
alto custo, como hemodiálise, 
fisioterapia, fonoaudiologia, 
terapia ocupacional, endo.s- 
copiaentre outros;
Rogério Silveira-Dü Agên­
cia Impren sa Oficial

Us presidentes (o eleito e o
Quando recebe dinheiro, o 
cidadão tende uga.slá-locom 
oulra.s despesas.

Ainda de acordo como 
pelista, o "Fome Zero" faz. 
parte de um conjunto de 2ü 
projetos e não substitui pro­
gramas comoo”Bolsa-Esco- 
la"eo"Renda Mínima".

FO M E É URBANA 
A fome tem maior Uk í- 

dência nas regiões metropoli-

aíual) começaram, na terça-feira o processo de transição
írirvuw  /iz x  í  \  D T  I r*iK*i f /Aé» 1*11 < w  I Itanas do Pais. ü  PT trabalha 
com a marca de 46 mi Ihões de 
pessoas sujeitas a passar 
fome. "Metade dela.s está na 
região Nordeste, a maior par­
te nas regiões metropoliüuuis. 
A pobreza ligada á fomeé um 
fenômeno de pequenase mé­
dias cidades das regiões me­
tropolitanas", afirma.

N úm eros da Pnad 
(Pesquisa Nacional de Amos­

tra de Domicílios), do IBGE 
(Instituto Brosileirode Geo­
grafia e Estatística). apontam 
que entre l995c2tX)l a fome 
cresceu mais na região metro- 
pKililana de São Paulo. "O 
problema está associado ao 
desemprego. Hoje quem pas­
sa fome são famílias de de­
sempregados ou famílias em 
que todos estão no mercado 
informal da economia".

ONU e Ronaldinho vão ajudar a
arrecadar fundos para combater a fome

O  prcNidentc Lula vai 
rcccber ainda neste m ês um a 
cofuiss^o lêcn icad a  O N U  (O r­
g an ização  das Nat^ões U n i­
das) para  a ju d a ra  desenvo lver 
o  program a Fom e Z ero  e a rre ­
cadar recursos ju n to  a institu i­
ções m ultila terías in ternacio­
nais para  o  com bate  à  fom e no 
Pais.

De acordo  com  o  porta- 
voz do presidente e le ito , A n­
dré  S inger. Lula conversou por 
ce rca  de m eia ho ra  co m  o 
d ire to r geral da  FA O  - o rg a ­
nism o da O N U  que cu ida  da 
A lim enia^üoe A g h c u ltu ta -,0  
se n e g a lé s  Ja e q u e s  D io u es . 
sobre o  en v io  da com issão.

S egundo  o  eco n o m ista  
Jo sé  G raz ian o , co o rd en ad o r 
d o  p ro g ram a Fom e Z ero , um 
o u tro  co n ta to  co m  a  O N U  
ainda  esta  sendo feito  por m eio

d o  rep resen tan te  da fon,'a-ta- 
re fa  da en tid ad e  que  cu id a  do 
com bale  à fom e na A m érica 
L atina , o  ag rô n o m o  Jo sé  Tu- 
bino. A O N U  en trou  em  c o n ­
tato  no in íc io  du sem ana  e 
m ostrou  d isp u s i^ á o e m e n v ia r  
um a eq u ip e  técn ica  p ara  im ­
p lem en tar p rog ram as d o  se ­
to r no Brasil.

A lém  d a  O N U . Lula 
tam bém  vai con tar com  a  a ju ­
d a d o  atacante R onald inho , do 
Real M adri, que já  en trou  em  
con ta to  com  a  equ ipe petisia. 
R onaldinho. que é em baixador 
da O N U  ainda  não  acenou  
de ta lh es du p a rtic ip a rão  no 
program a contra  fom e.

De acordo  com  G raz ia ­
no. o s recursos para im ple­
m en tarão  do projeto  nu p ri­
m eiro ano sairão  d o  Fundo de 
C om bate  ã Pobreza, da  C PM F

e de ou tras fontes que amda 
precisam  ser regulam entadas 
com o Im postos sobre grandes 
fortunas e contribuirões vo­
luntárias.

Hoje. 0 Fundo dc Com ­
bate à Pobreza é usado em 
8 0 ^  em  obras dc saneamen­
to. Lula quer que todos os re­
cursos do Fundo sejam cleti- 
vam ente usados para o  com 
bate à fome.

Em  entrevista ao  u v o  
nesta tarde ao program a C ida­
de Alerta. Lula disse q u eo  seu 
com prom isso de pnohzar 
com bate à fome *'nao é incom 
paiivcl os com prom issos que 
assum iu com  o m ercado’*. FIc 
afirm ou que o  anúncio da Se­
cretaria  de Em ergência Social 
repercutiu de m aneira muiin 
positiva *'no mundo e na minha 
consciénciá*

Previdência prorroga prazo para
pagamento de débitos com desconto

O  M inistério  da P rev i­
dência  c A ssistência  Social 
p rorrogou  pela  segunda vez o 
p razo  para  as em presas e  con­
tribui ntes individual s pagarem  
seus débitos com  o  órgão  com  
base na M edida P rov isória  66. 
dc  29/8/02. A té o  dia 29 dc 
novem bro, as d ív idas co n tra í­
das até  a com petência  abril 
deste  ano  poderão  ser pagas 
com  redução  dc 50%  o u  100%  
d a  m ulta  e  isenção de ju ro s  de 
m ora até  a com petência  de­
zem bro  de 1998. A ,redução de 
50%  abrange os con tribu in tes 
e em presas que  não  questio ­
naram  o  déb ito  na Justiça. Já  o 
descon to  de 100% se destina

aos que en traram  com  açao 
jud ic ia l. A  p rorrogação  consta 
da M P 75, de 24 de outubro.

O  d ireto r de A rrecada­
ção  do INSS, V aldir M oysés 
Sim ão, esclarece sobre a  im ­
portância  da m edida para  o 
pagam entoà vista da contribui­
ção. '^Quanto m ais antiga a d í­
vida m aior será a redução, por­
que a taxa de ju ros, se conside- 
rannos as contribuições devi­
das nos últim os dez anos, pode 
chegar a m ais de 500% .’* V al­
d ir S im ão acrescenta que, nes­
ses casos, e la  cai para 65%. 
um a m ed id a  ex trem am en te  
vantajosa, por reduzir m uito o 
valordevido pelo contribuinte.**

A d ív ida ativa com a 
P revidência Social no País é 
de R$ 140 bilhões, dos quais 
RS 54 bilhões se referem a 
devedores do Estado de Sio 
Paulo. Se forem  retiradas ai 
d ív ida  d o  setor público e do 
P ro g ra m a  dc Recuperação 
Fiscal (R efis). ainda restam 
cerca  de RS 60 bilhões em 
d ív idas em  nível nacional c RS 
35,2 b ilhões em  São Paulo 
"E stam os falando de algo cm 
to m o  de 3(X) mil empresai, 
a lém  dos conünbuintes indivi­
duais. autônom os e os domés­
ticos. que  tam bém  serão bene­
ficiados**. acrescenta o diretor 
dc arrecadação do INSS.
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Tudo B to  po r apenas RS 15,00 p o r famdia 

00 RS 8 j n  po r possoa ao m ás

únim ed
Sua saúde em boas mãos

POMTOS 
DE VENDAS
L ençóis P au lis ta  - Vnivendas: Rua Pedro Natálio Lorenzetti. 709 
CoiLsult: Galeria Beco Amarelo: Rua XV de Novembro, 753 - sl 4 
M acatuba  - LER - JomaU e Revistas - Rua São Ptulo, 14-52

Rua Pedro Natálio Lorenzetti, 698 - Lençóis Paulista - Fone: 263-2591

'  Seguro de vida de R$ 3000,00
* Auxilio Funeral de R$ 1000,00
* Acesso à rede Unimedpara consultas 
e exames, a custo reduzido
* Cadeira de rodas, de banho e cam
* Disponibilidade de ambulâncias
* Acesso às farmácias Unimed

I



Projeto Vôlei vence no infantil e infanto
As equipes masculina 

do Projclo Vôlei continuam 
cunquisiundú vitórias noCam- 
pconaio Paulista da Associa­
ção Pro-Voleibol(APV). Já 
com vaga garantida para o 
quadningular final Estadual 
Série Ouro. as equipes infan­
til. inlani(.>-juveml e juvenil 
apenas aguardam os seus ad-
\ersám>s.

Na última quinta-feira. 
24. as equipes infantil e infan- 
lo-juvenil jogaram contra a 
representaçãode Sertãozinho. 
O infantil venceu por 3 a 1 (

18x25. 22x25, 25x19 e 
23x25), na categoria infanto o 
jogo foi emocionante com a 
vítóna da equipe de Senàozi- 
nho pelo placar de 3 a 2 com 
parc ia is  22x25. 25x23, 
24x26. 25x22e 16x18).

No sábado a equipe 
sub-21 em partida equilibra­
da foi derrotada para o time 
do Palestra de São José do 
Rio Preto por 2x3. A partida 
teve as parciais de 26x28. 
25x18. 25x21. 23x25 e 
12x15. "Perdemos no deta- 
Ihe e não ti V e mus m u i la sorte.

mas estou contente com a 
reação da equipe, que en­
frentou uma poténciade igual 
para igual em quadra", disse 
o técnico Douglas Conegli- 
un.

Até o momento só a 
equipe juveni I está coniirma- 
da parao quadrangular a ser 
realizado nos dias 14.15e 16 
de novembro na cidade de 
Araraquara. Acidadede Len­
çóis Paulista candidatou-se 
para sediar Os jugos de outras 
categorias eagu^xla comuni­
cação oficial da AP V.

Amador

Definição dos semifinalistas
sai na rodada de amanhã

0 GRUPO LWART PARABENIZA
A LIGA LENÇOENSE DE FUTEBOL 

amador pela ORGANIZACAO do EVENTO
Grêmio I.

A definição dos semi­
finalistas do Campeonato 
Amador 2002 que está sen­
do realizado pela Liga Len- 
çoense de Futebol Amador 
sai na rodada deste domingo. 
3. Apenas aequipe da Folha 
Populartem vaga garantida 
paraasemilinal. Aequipeéa 
I * colocada do grupo E com 
6 pontos ganhos, seguida de 
Grêmio Lwart em .segundo

warí enfrenta a UME às IShOO na ADC
lugarcom3ponioseem3®e 
4" lugares, respectivamente, 
as equipes da UMEe União, 
ambas com I ponto ganho. 
No grupo D as equipes do 
Grêmio Frigol. Expressinho/ 
ADC, Grêmio V ila Cruzeiro 
e CR AC/Agri serv estão em­
patadas com 3 pontos gan­
hos. Classificam-se para as 
semifinaisastrcsequipes pri­
meiras colocadas de cada

giupo.
A última rodada da se- 

gunda-fa.se da competição 
marca para amanhã os se­
guintes jogos: Expressinho/ 
ADC X CRAC às 15h30 no 
Bregào. Grêmio VilaCruzci- 
roxGrêmio Frigol às 17h na 
ADC. Folha Popular X Uniúo 
às 1 Uh no Bregão e Grêmio 
Lwart X UME às 15h na 
ADC.

Vôlei

UME derrota Botucatu no regional
A equipe de voleibol 

feminino mirim da Unidade 
M u nici pal de Esportes (UME) 
que tem como t^mico Adolfo

Martin! venceu no último sá­
bado. 26 a representação de 
Botucatu por 2 a 0. com par­
ciais de 25x16 e 25x10 em

A bagagem ideológica dos
imigrantes italianos

Grande pune dos lençocnses possuem desccndínciu iulianu, 
graças u entrada em massa de i mi grames a panirdo  finaJ do século. 
A I* grande leva de imigrantes chegou por volta dc 1887 ao núcleo 
Rocinha, que era uma colônia agrícola onde se produziam divenuis 
culiuras. composia dc pequenas propiiedades. em um ezcmplo 
notável de reforma agrária.

Jum ocom os iuüanos. veio a Lençóis uma importarne baga­
gem cultural e ideológica. Além das inovações culinárias, musicais e 
leatraisquc trouxeram, eles eram dotados <fe uma madura consciência 
da.s idéias socialistas. Foram enados a Socíciá Italiana di Mútuo 
Soco. uma organização que auxiliava conterrâneos necessitados; c 
as festas do dc maio. quando a bandeira vermelha, insígnia 
socialista, era hasteada na frente da c a ^  do vmho. O  resto da 
população infelízmcnic nàocompreendia as idéias socialistas devido 
ao caráter hcm ^iico das comunidades italianas.

Fdipe PerofU-Colégio Frandsco Garrido-Equipe CaqseCa 
wwvê oAspetâ JlMict

partida válida pelo Circuito 
Regional de Voleibol. Com 
este resultado* aequipe subiu 
do terceiro para o segundo 
lugar da competição. Já otime 
infantil não foi feliz na rodada 
e perdeu para Botucatu por 3 
a ü . A partida teve as parciais 
dc 25x18,2 5 x l6 e2 6 x 2 4 .0  
lime infantil ocupa o terceiro 
lugar na ciassíficaçao.

GERAL

ADVOCACIA
E dem ir S. ConegU an E d em ir J.C. C oneglian  

OAB 8 7 .1 6 8 - S P  O A B  119.379- S P

Causas: C íveis, Crim inais
Trabalh istas

Av. Do» Estudantes, n* 25 - sala I (ao lado do Fórum)

Campeonato Brasileiro 
Ho)e
Flamengo x Botafogo 
Guarani x Santos 
Inter x Coritiba 
Amanha
Vasco X Palmeiras 
Cohnthians x Fluminense 
Cruzeiro x Grêmio 
Ponte Preta x Portuguesa 
Atlético-PR X Atlético4ylG 
Paysandu x Figueirense 
G oi^ X Parana 
São Caetano x Juventude 
Vitória X Bahia 
6/11 -  Quarta-feira 
Ruminense x Palmeiras 
São Paulo X Vasco 
Attético-PR X Paysandu 
Vitóha X Guarani 
Figueirense x Grêmio 
Gama x Cruzeiro 
São Caetano x Inter 
7/11 -  Quinta-lelra 
Atlético-MG X Coritiba 
Paraná x Botafogo 
Connthians x Portuguesa

«
t

Venha pr^arar seu corpo para o 
verão. Estamos íe estrondo  
com aulas de hidrogmástica.

natação, coadicionamentojisico,
tf.B\üS£àilã^ e karaíi 

Seja qualfor sua meta estamos
p r^ra d o s  com excedentes 
ofissiiprofissionais para orientá-lo e 

deixa-lo em forma.

Jogadores, comissão técnica do Erojelo Vôlei, prefeito municipal e
secretário de Esportes, José Lenci

Atletismo reúne atletas
de Bauru e Macatuba

'  Lençoenses conquistaram quatro medalhas de ouro -
A cidude de Lençóis 

Puuli.sUi sediou no ú I limo do­
mingo. 26. o C ircuilü de Ve­
locidade, competição organi­
zada pela Secretaria Estadual 
deEsporteseTurismo. Além 
de Lençóis Paulista, a com­
petição reuniu atletas de 9 a 
16 anos do.s municípios dc 
Macaluba e Bauru. Os atletas

José Márcio dc Paula na pro­
va dos 1ÜOO metros. Juliano 
Sabino. nos75 metros ra.sos. 
Jéferson Lima Campos, nos 
100 metros rasos e Juliana 
Aparecidade Paula, nos 100 
melros rasos, foram os desta­
ques de Lençóis, conqui.sian- 
do o primeiro lugar em suas 
respecti vas moda! idades.

Participaram do Circui­
to os seguintes atletas: Rafael 
CoTTea(3"lugarnos lOOme- 
iros rasos). Heldcr Nassanao 
(3® nos 1000 metros). Érica 
Aparecida Paes (3® nos 75 
metros rasos), Ana Paula da 
Silva (3® nos 100 metros ra­
sos) e Felipe (3® nos 75 me­
tros rasos).

Copa Master

CEM/ADC perde para Daniel EC.
e fica com o vice-campeonatoI I

1
Jogadores do CEM/ADC saúdam equipe do Daniel Futebol Clube

A equipe do CEM/ 
ADCdisputou naúltimaquar- 
ta-feira. 30. na cidade de São 
Manuel, a final daCopa Mer- 
cosulde Fuiebt)! Má.ster con­
tra o time do Daniel Futebol 
Clube.du cantor Daniel. Cer­
ca de dez mil pessoas das 
cidades da região compare­
ceram ao estádio municipal 
‘‘Adhemar dc Barros”. para 
verocantor Daniel que jogou 
até os lOminutosdo segundo 
tempo.

O placarno tempo nor­
mal apontou oempate emdois 
gols. Na prorrogação aequi­
pe do cantor sertanejo levou a 
melhor e venceu pK>r 5 a 3.

Segundo os organiza­
dores do evento foram arre­
cadados cerca de vinte mil 
quilos de alimentos. Os in­
gressos para assistir a partida 
foi trocado por dois quilos de 
al imentos não poecível.

OCEM/ADCconquis- 
tou o vice-campeonaiocom:

Kcmal. Silvano Gasparini. 
Cau. Macalé. Dougla.s, Pires. 
Loirinho, Roberto. Carlinhos. 
Carlão. Dé Mazzini. Bomia. 
Wagner. Wilson Mano. Leia, 
Fené. MiU'ola, Paulo Antu­
nes. Célio, Ricardo. Edilson. 
Nené e Tipó. A comissão léc - 
nicaé formada por Júnior Ti- 
cianelli-técnico;CarlosGav 
parini -  preparador físico; 
Chula-massagista;Pio-rou- 
peiro e Dr. José Rubens Pie- 
iraróia-médico.

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA

Rua 2 8  de Abril. 249 - Fone: 2 6 3 - 0 4 5 5

AQ
frigol
A Marca da Carne

F O N E :  2 6 3 ^ 4 0 4 0

Bar Lanchonete
D o  GoLlcJlO

SALOAOOS - F O R Ç Ô U  
E 6E 6ID A 1 EM GERAL

Alt. 25 (k Janeiiut, 790 - Fuie: 3264-5516



Governador do Lions 
Clube visita Lençóis

No próximo dia 6. o CL 
FUvio Henrique Mendes, Go­
vernador do Distriio LC-8, es­
tará em Lençóis Paulista, em 
visita oficial ao Lions Clube, 
onde será recepcionado na 
sede social daquele clube, em 
reunião festivacom início pre­
visto para às 20h30.

O Governador, cuja sede 
da Govemadoria á na cidade de 
Lins, cumpri sua agenda de 
compromissos de visitas aos 
Clubes do Distrito LC-8, do

Mensasem LBV

qual é composto por 47 clubes, 
divididos em 5 regiões, das 
quais, oLionsClube de Lençóis 
Paulista faz parte da Região 
"A" -  Divisão ••A-l”, junta- 
menie com os clubes de Agu­
dos, Macatuba e Pederneiras.

Na ocasião de sua visita 
a Lençóis Paulista, oGovema- 
dor Rávio, deverá receber o 
título de hóspede oficial do 
município, por Decreto do Pre­
feito Municipal, Dr. José An- 
tonio Marise.

mensagem usv:
Não há morte em nenhu 

ponto do Universo!
pulos que o pai celestial uni- 
versalmenie governa Seres 
imortais. E arrematou: Por não 
acreditardes nesta realidade, 
viveisequivocadamente.

Aqueles que amamos 
não morremjamais. mesmo já 
se encontrando no Mundo Es­
piritual. Muitos permanecem 
ao nosso lado. ajudando-nos; 
outros podem estar precisan­
do de nossas preces. Oremos 
por eles, para que quando che­
gue a nossa vez alguém ore 
por nós, e agradeçamos a Deus 
por ser Deus de Vivos”.

Pascal já definira: “A 
imortalidade da alma tem para 
o Homem tamanha importân­
cia. inieressa-lhe tão profun­
damente. que é preciso terper- 
dido toda a sensibilidade para 
ser-se indiferente ao seu co- 
nhecimenlo”.

Dois de Novembro é o 
dia dos mortos.

Certa feita um repórter 
perguniou-me se costumava 
orar por eles. Respondi-lhe:
“Naturalmenie. Sentimos sau­
dades daqueles que nos ante­
cederam no caminho da gran­
de pácría Espiritual, a pátria da 
verdade.

Lembremo-nos dos pa­
rentes e amigos com muito 
carinho, mas não com tristeza.

Eles estão mais vivos do 
que nunca. Nada Morre. Bas­
ta ver que o cadáver, que ves­
tiu o Espirito também se trans­
forma em vida. A morte é um 
boato. A Religião de Deus 
ensina que não há morte em 
nenhum ponto do Universo.

Deus não é morte. É 
vida. E Vida Eterna. O próprio 
Jesus revelou aos seus discí-

Poema do Im ortalista
E)ois de novembro é um dia, na verdade,
Rico em lições para quem sabe ver 
A maior ilusão é a realidade,
Já ensinava o excelente Paul Gibier.

Os vivos (pseudovivos) levam flores 
E lágrimas aos mortos (pseudomortos);

: '  E os mortos se comovem ante as dores 
Dos vivos a trilhar caminhos tortos;

Legítimos defuntos, na ignorância 
Desses espirituais, magnos assuntos,
Parece que inda estão em plena infância,
E vão homenagear falsos defuntos.

Não é preciso ser muito sagaz 
Para sentir que a vida tem seus portos;
Um dia. o Cristo disse a um bom rapaz 
“Que os mortos enterrassem os seus mortos". 

Amigos, por favor, não suponhais 
Que a morte seja o flm de nossa vida;
A vida continua, não jungida 
Aos círculos das rotas celestiais.

Os mortos não estão aí. cativos 
Nos túmulos que tendes ante vós:
Os finados agora . são os vivos;
Finados, mais ou menos, somos nós. 

_________________________ Alziro Zarur (1914-1979)

Forrozão na Cecap
Está sendo realizado todos os domingos no Centro 

Comunitário da Cecap a partir das 20h sensacional forrozáo.
Os ingressos custam apenas R$ 2,00 (homem) e mulher 

(grátis). Não perca!

PODER riJDICIÀRIO - SÀO PAULO • JUÍZO DE DIREITO DA

SOMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA/SP - 
RIO DO !• OFÍCIO JUDIClAlj«EÇÀO CÍVEL. 
EDrrAL DE L Ê n ^ O

A Douiora ANA LCCIA AIELLOGARCIA. MM* lulzade Direiio 
dft Phmeín V v i desu cidftde < Coourca òe Lençóii Paulisu, Eiudo de Sio 
Piuk>, n i forma da lei. etc...

FAZ SABER que> no pròiiino diâ 20<Tlale) de NOVEMBRO de 
2B02, à i  13:15 h o ra , à pona do Edifício do Fórum desta Comarca, silo na 
A V. Padre Salüstio Rodngues Machado, 599. Centro, será levado a público, 
pregão pán a venda e anemata^io. por pre^o nlo inferior da esiimaii va. que 
á de RS 100.000,00 (Cem miJ reais), nos autos da açAo de DECL ARATÓ« 
RIA -  em faae de eieeuçAo de Seotençm, o* 349/01. promovida por 
AMÉLIA MARESTOM GALLI.CPF. 707,772.178-72, brasileira, viáva. 
do lar. residente e domiciliada na Rua Jos4 A. Famini. 4-13. na cidade de 
Macatuba/SP.. comarca de PEDERNEIRAS, em relaçáo a DESTILA RIA 
CORVO BRANCO, CGC. 51.415.0901)001-14, com sede na Fs2eoda Slo 
JoAo. oeste Município de Lcoçóis Piulisia/SP. o {%) seguinte (s) bem (os) 
pe&horados <s) consiiteoie (s) em: ^ 1  (UM) Aparelho para deftUaçlo 
para aguardeote, tipo eiáulco, capacidade 4.000 lllroãf/hora em iooi 
MOL, marca Calmaachl/Pfradcabia^coDStituido de: 01 (uma) caldeira 
em ídoi 31éL, com dob metroa cúblcot de diâmetro, 16 bandejas de 
cafetaoMQto, com 42 calotas tipo A, de ISOm/medoUcaooa de descarga 
de ISOitVib; 01 (oma) coluna em Inoi 316L, com Im de dJAmetro. 5 
Bandejai de rctlflcaçAo; 01 (om) conversor com 2 metroa de dl&metro, 
1 JOiB de altura, com tubulação em cobre de 32m/m c parede de 2m/ni, 
áraa útil de 60 metroa qoadradoa, encoatado Inox 316L; 01 (um) 
eondensador com 0,90 de diâmetro, 1.80 de altura coro tubulação em 
lnoi304Lde32in/m,áreadel,6fii/cn, área útil de40 metroa quadrados, 
encoatado Inot 3-4 L; 01 <om) resfriador com 0.70 m de diâmetro, 4 
aeCros de altura. Cubo Inoi 304L,de 32m/m. parede l,6m/ni, área útil 
de 120 metroa quadrados, encoatado loox 304L; 01 (uma) bomba 
raioreo retrofraduaçâo em Inoa, 2 HP, 3500 RPM, vazio 8.000 lltroa/ 
Bora; e 01 (uma) bomba para vlabo, em bronze, motor 10 HP. 1.750 
RPM , vaiáo 65.000 lllroa/bora. Oa bena estâo estimados cm  RS 
100.000,00 (Cem mil raaia), em 13 de Maio de 2002.0  valor do bem acima 
deacrito será atutiizado por ocaaiio do leilão. Dos auios nâo consta a 
eaistíociâ de recurso ou causa pendente de julgamento. Caso nâo haja 
licitames no leillo acima, fica designado o próumo dia 05 a# DEZEMBRO

leil0 segundo leilio. cuja arremalaçio caberá a

rrm maior lanço oferecer, nâo podendo a afremataçloser inferior ao valor 
ivtliaçâo. Fica a esceutada qualificada acima, intimada da designação 
acima, por intermédio deste, caso nâo seja encontrada para inúreaçlo 

pessoal, por ocasião das diligências do oficial de justiça. £. para que chegue 
ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância, é expc<̂ áo o 
preaente edital que será afizado no l o ^  de costume deste Juízo e publicado 
na forma da Lei. Lençób Paulista. 16 de setembro de 2002. ^  Helbert 
Marcolíno. M. 351.032-7. Escrevente, digitei. Eu Tânia Luciano Moreira 
Bodo. matr. 803.051 -4. Escrivi. conferi e subscrevo.

ANA LUOA AfELLO G A R C U -Juíza de D M to

C hfllo
Finados

Esliimos em Finados, dia 
dos mortos. Se olharmos pomo 
passado, o que era Finados há 
aJgumas ddeadas, encontramoN 
costumes huje abolidos.

Quando falecia algum 
familiar, as senhoras traja vam- 
se de preto, desde o vestido de 
mangas compridas, meias gros­
sas e negras, inclusive os sa­
patos.

Os homens levavam na 
capela uma taija preta, grava­
ta negra e no chapéu a fiiu, 
também negra. O luto variava 
de tempo de duraçáo: na morte 
dos pais e marido, o traje escu­
ro era de um ano. Somente 
depois é que começava o meio 
luto: vestido preto com branco.

As sepulturas eram ra­

ras e consistis numa pequena 
cruz de ferru, à frente da terra 
colocada em lombada.

Lençóis ainda não havia 
entrado na época das llores 
naturais, predominando as flo­
res artitlciais feitas de papel de 
seda. nas cores azul. verde, 
rosa e branca, arranjadas em 
coroas pequenas e grandes, 
colocadas sobre a terra ou 
abraçando a pequena cruz. 
proporcionando um visual tris­
te. mas ao mesmo tempo digno 
de ser visto.

Com 0 passar do tempo, 
as campas raras foram dando 
lugar às capelinhas e mais tar­
de aos jazigos mais bonitos.

O que pouca gente sabe 
é que no atual cemitério, exis­

tem túmulos modestos e tam­
bém em mármore de Carrara. 
perpetuando o nome de nossos 
ancestrais, verdadeiros pionei­
ros no município lençoense.

Os vivos, para amenizar 
a saudade dos seus entes que­
ridos. procuram visitar os ce­
mitérios.

Em dias comuns, na ne- 
crópíúe. a sensação é de que 
tudo ali está parado. '*Ouvimos 
o silêncio, que é quebrado pelo 
canto de algum pássaro ou por 
uma folha que cai de pequena 
ársüre.

No Dia de Finados, o 
movimento de pessoas é gran­
de. onde as flores nos túmulos 
deixam a necrópole, bonita mas 
ao mesmo lempo triste, por

encontrarmos novas sepultu­
ras dc parentes e amigos que 
durante o ano se foram.

A morte é uma senten­
ça que cai sobre os seres vivos 
e na eternidade, nossa alma 
ficará esperando a humanida­
de ir SC sucedendo, morrendo 
c algumas há séculos, espe­
ram pela ressurreição dos 
monos.

Só Deus compreende a 
morte e seus tantos enigmas, 
pois 0 homem é demasiada- 
menie pequeno para entende- 
lo.

Hoje é Finados. Quem 
for ao cemitério, olhe à sua 
volia e não deixe a sepultura 
de um ente desconhecido sem 
uma pequena flor. 1986

Associados da Acilpa têm acesso a linhas 
especiais de crédito da Nossa Caixa

A parceria entre Nossa 
Caixa/FACESP (Federação 
das Associação Comerciais 
do Estado dc São Paulo) dis­
ponibiliza paraos associados 
da ACILPA -  Associação 
Comerciale Industrial de Len­
çóis Paulista, o Programa de 
"Crédito Empresarial Nossa 
Caixa". O objetivo do banco 
ao direcionar estes recursosé 
conquistarosegmeniodeem-

presasque aluam no comér­
cio. gerando negócios, ampli­
ando suu carteira comercial 
fisicaejurídica.

Aslinhasdefinuncia- 
menlovãopropiciaracapita- 
lizaçãodem icroc pequenas 
eni|Hesas, reduzindo seus cus­
tos financeiros, melhorando u 
competi tividadeeaumenian- 
do a capacidade produtiva, 
proporcionando a manuien-

^ G f i r a a i K i i l a n i a »
Hoje, 2/11 -  Anita Nelli, Evan- 
dro José Caraní, Joaquim Pro- 
cópio de Oliveira Lima, Silva- 
na A rtío li Paccola (Bauru), 
José Roberto Machado. Rosa 
Defante Martinellí, Wilson Apa­
recido Luiz. Maria Carolina 
Guimarães, Eltdio Alves San- 
.tps, ,
Amanhã, 3/11 - Santína Bre- 
da. Neuza de Carvalho Guiot- 
ti, Gercilei Pini, Fernanda An- 
dressa Castelhano, llaide Ap. 
Giacometti.
Segunda,4/11 -A de la ide An- 
dretto Luminatti, Habib Balín 
Zakir, Fausto Henrique Rocia. 
Ivanete Maríana de Carvalho. 
Larissa Terezinha dos Reis, 
José Antônio Vieira.
Terça, 5/11 -  Carlos Conegli- 
an, A raw  Precioso, José Aní­
bal do (:armo, Silvia Helena 
Souza. Maria Isabel Lopes. 
Lucinéia Aparecida da Silva.

Maria Esteia Morellí, Diego 
Martins Pinto Guedes, Josué 
Carlos Rodrigues.
Quarta, 6/11 -  Yolanda Pac­
cola, Alaide Ortega, Carmem 
Quadrado Ferreira, Maria tnès 
de Oliveira Martins, Elisa Apa­
recida Tomaz. Marcelo Ap. 
Gasgaç Robson José de Cal- 
d a s .^ rc e lo  Aíexandre, Jés- 
sica Ferreira Rodrigues. 
Q uinta, 7/11 -  Igor Dias Bello- 
ni. Tiago Ferreira Pedro, Anto- 
nío Benedetti Junior. Evandro 
Andretto Luminatti, Daniel Ju­
nior.
Sexta, 6/11 -  Maria Clélia do 
Amaral Bíral, (^w a ld o  Repke, 
Mário Sérgio Fernandes, Sil- 
vana Aparecidas Bassalo, 
Nilza dos Santos, Evandro 
José Pasqualinoto, Marina 
Canova Oenardi, VaJdete Gran- 
di G iroldo, C laudia Cássia 
Vani, Regina Célia Argentino.

POOCBJI/DICIAIUO COMARCA DâLCNÇO iSPAi U ST A -SÃ O  PA tL O  C v ttr i*  
I* Orido ClTri EDrTAL DE PRAÇA A DduUVi ANA L f ClA

AIELLOGARCIA.M^T Jutxj<kDireitodiPniBcin V a recM t» d rú rL eo çó tá P m Jima, 
EatÉóo Oe Sèo Ptuio. tu  fonbaóa UI. cic. FAZ SABER que. oo pn)uoM« dia Ot de 
de 2M 2. èe I4:M  borva. ã pana do Edifkio do PónuD de«u comarca, u io  aa Av Pailre 
Salúauo R odn |un  Madiado. 999. C tra n . K ft k«ado a pdbbco. pvrfio pan a venda e 
irmnataçAo. porpre^ oAo inícnorda avaliaçAo i|ue é de BS i O pqftcoU e bov? m ii,
oovfceoloa e dob rrab « oAUnta e d nco craUvoaK ma autoa da S u a r ia  (em faie dr 
eaecuçSodeáctiietiçai,&* Í 5 p r o A o v i d a  por BRADESCOSECI RO SSA ^ iruutuiçSo 
baocAna. com «ode na Av PauJuia. 1415. 10* aodar. Ceiqucin Ceaar. Sèo PaukvCapiiaJ. 
coouaRlCARI)ODESOLZACASAGRANDI.br«Hkut»,puna4br>^C?F/MF(32i 251 I3S- 
OJ.edoRO 26.675 320-4. eK U  RJ A HELENA DE SOUZA, que tambdm im iu  AUr5a Ekaa 
de SedaCâ*frs»dkbraM kira.»ep4f*lâjud»cialm eaie. RO 10 ISO 071. reudenua e dotti* 
ciltadoa ae Rua Barurfomeo Bucoo da Silvm. 431. era Lençón Pauljua-SP. o lefuinie bem 
penhomSp conauttme em IMÓ>’EL. « itw d e na Rua Banoôotteu Boeoa da SQvu. a* 
A5I. cuofUluido de TERRENO coafeodo 34S metma quadradon, mediado 14.60b  de 
freale por L3m da freaie aoa faadoa. eosfruaU ado pela f m ie  tom  a Rua Boeiobmew  
Baeao da HQva, pelo lado direHa de quem d e m  Ha pébUra olha para o  Cerreae e m  o lote 
a* 15. pelo lado eaqaeedo com o lote o* 17 e« ao* fuadoa. com oa lo io  a*t6a e 67, lodoa da 
mmmm q a a d n  UMA CASA DE MORADA eoateadeéreacoftatruM a de 
com 02 dormi Idrioa. m ia, copa. codaha. 2 baabelro*. varuoda. farageoi, pbeiaa de fibra, 
edkttia. com boa eom enaçAo, coaataatm da malrSciila a* OOI.74Í. Acha 001. Livro 2. do 
CarldHo de Rcfletro de Imóvda de L e a ç ^  Pualbla -  SP. rom iaado da meama coaforme 
R.I0 a aqaU fdo do meanio por Dcab Cam fruade e mm laolber Maria Elena de Souia 
Cam fraadi e aa At. I2.1.74S, Cédaia Hipolacdrla la lcfru l. reprm*eiatÍTi de bipoleca de 
1* g n u , em ilida em 16-08000. lendo como fa?orwlda CaJia ÉcoDÒmka d e F.*1odo de S. 
Paolo e devedor pHodpal Dcob CaM irande. cujo emprdilimo deveria ter pato cm 300 
prmcaçdm menmb, TeaclTel a primeiro em 18-09-86. O Cadasiro M anidpal o* 4.226-0. 
aoi 25-04-02, Informa eMar e  imóvel aprcwncando Area Irrefular na m eInfcm  de I06U2 
b 2 f  iprueenta d4hltoa cm atraao. Na avuUaçdo que totaliaa RS 56.602,85 <mako/2002t, 
cujo valof d evefi * r  liaallsado aa ãpoca da nUeBaçA*. o Urreno repraeoiou RS I4J52.M  
e a couaU ufio RS 45450JLS. Doo lo tso  ado coada a eskdáoHa de m n o  oo causa 
pcadeate de Jalfim eaca. Caso aici hoja IJCitaolCT na praça acima. Acadeuf&ado o prduim>dla 
22 de Novembeo de 2002, èa 14:00 bnrm, pore $ «cfiAda priça. ca>a arremei^Oo caberl e 
Rucoi Bâioe lanço oícraccf. despruada a avaliação. nSo icado ace«K> taocr vU (an. 962 do 
CPCi No praceameoio lori dada prtiertôcu ao» coodomiaioâ. ■>! termos do ani|0  1 I l i d o  
C?C < a obm rvtecu do» locoo» I. II < III do mcimo diploma k$al Ficam m  u e c w a * *  
qualificado» acima, rnitmadn» d» deufnaçSo acima, por iMomédio desm, caao nki Bjam 
«ocooindo» pare tmimação pcunal. por ocauio da» ^itO ocia» do c ^ ia l de judiça. iaclu- 
Hve Dcfti» Caiatrande. cc^peopriaino do imóvel £ . pa/a çue chcfuc ao coubreusento de 
lodo» c niOfuém poaaa alc|ar tgnorSacu. 4 npedido o prceenie cdiial oue icfé fitado oo local 
de cuacume de»ie iuUo e puMieado na forma d» Lei LÁçóiv Piuliua. 9  de «membro de 21X12 
Eu (i)  Dnlbenon A. Manfrifl. matr TI 319 939-A. escrvvanu. d ifiiei Eu <»| TAma Luciano 
Moreira Bodo. mau 803 OS l-d. cacrivA. oonfen e uibacrevo.
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Horóscopo, 
dicas sobre 

amor e sexo, 
artistas...

Já nas,bancasF

P eça ao seu  
jornaleiro!

ção da furçu de trabalho, po­
dendo gerar empregos, com u 
ampliação dos negócios.

Pura ter acesso às li­
nhas de crédito estabelecidas 
no programa, os candidatos 
devem preencher os seguin­
tes requisitos; 1 - A empresa 
deve ser associada u ACIL­
PA -  AssociaçãoComercial 
e Industrial de Lençóis Paulis­
ta; 2 • Apresentar cana dc 
indicação, fornecida pela 
ACILPA; 3 - Apresentar fa-

turamenuVpatrim^ocon^- 
tívelcomo valcw pleiteado. Se 
aempresafor recém constitu­
ída. pode ser considerada a 
renda, aplicaçãoou patrimô­
nio dos sócios; 4 - Não apre­
sentar restrições comerciais 
ou bancárias em nome da 
empresa e sócios; 5 • Abrir 
conta corrente no Banco 

Comoé praxe no siste­
ma bancário, o interessado 
passará pela análise de crédi­
to.

( T S
Cotoque suas idéiaâ em prática Apro- 
xime-se das pessoas que tenham as 
rrtisrKás aspiraçóes qúe as suas. Na 
paquera, a sua arrogância deverá 
p6r tudo a perder. Dica: Se)a onginal 
e náo hesite em fugir ás regras de vez 
emquando.

s

J
n  •»  »4lMMre » B  « •  b A

Defina claramente os seus objetivos 
e sera mais fácil etoai-tos. Dyverio 
ocoittf atritos íamiliãros. maaserâo 
passageiros. Paixào repentina irá 
surpreendé-la. Dica. Bom astral para 
organiza r as fi nanças e planejar com­
pras

vn
>1 «••Mia 2049MÉD

0  espínto de coiaboraçáo vai remar no 
seuambiente de trabalho Aproveite 
para fazer associações e parcerias, 
mas não coloque a vida familiar em 
segundo plano. Dica; Será hora de ir 
mais fundo nos seus sentimentos.

Experiências anteriores servirão de 
ajuda na profissão atual. Deverá ter 
sorte com grana. Sua vida sentimental 
precisara de novos estímulos. Procu­
re sair da rotina. Dica: Não deixe de 
valorizar as pequenas alegrias.

TT
6» M »  •  20 « •  RM4M a  8# •  D 4» «b M to

Vocã estará mais animada e a 
colaboração dos amigos virá em 
Otima hora. Sua dedicação ao tra­
balho serã avaliada. Estreite os 
laços com o seu par. Dica; Dè mais 
atenção ao seu corpo e a sua 
saúde em geral.

Não tenha medo de recomeçar. Novos 
horizontes irão se abrir. Assunto de 
grana deverá ser motrvo de bnga entre 
vocé e uma pessoa de sua confiança. 
Confie 06 seus problemas ao seu par. 
DKa: Abra mão de situações desgastan­
tes e mvente um novo jeito de ser fehz

Pessoas mais velhas ou experientes 
vão ter muitoa ensinar a vocè. Talvez 
tenha de executar tarefas atrasadas, 
mas procure amjmar um tempo para 
se divertir também Dica: Alguém de 
Libra ou Aquáno poderá balançar o 
seu coração.

Será mais fácil tazerpequenos sacri- 
tícios em nome de vantagens futuras. 
Siga a sua intuição e não se arrepen­
derá. Poderá ter sorte em jogos. Dica; 
No amor, convém agir com sutileza 
Sua sensualidade estará em desta- 
que.

V  B  6»  » B  6»  »6»«» t i  6» |m 6 «  •  l6d«M »6fe6e

Tudo indica que sentirá necessidade 
de lazer algumas mudanças, nchjsrve 
no seu comportamento. Náo espere 
ser paparicada pelo seu par. pois será 
desafiada a pensar mais no benvestar 
de quem ama. Dica; Sair da rotina lhe 
fará umbem enorme.

Procure amadurecer alguns proje­
tos antes de divulgá-los. é possível 
que a sua auto-estima esteja em 
baixa. Capnche no visual e não 
deixea peteca cair. Dica: Sua discri­
ção fará a diferença numa conquista 
amorosa.

r

Contenha os seus impulsos e evite 
gastar dinheiro com bobagens. Seu 
poder de comunicação lhe ajudará a 
se dar bem em todos os aspectos. 
Sintonia com quem ama. Dica: Sorte 
com alguém de Escorpião ou Capri­
córnio.

Dieta da Lua
Esta dieta é ótima para quem 

quer perder um pouco de peso ou 
apenas eliminar excessos doorganis- 
mo. É simples: basta tomar líquidos, 
como sucos, vitaminas, sopas e cal­
dos, durante 24 horas seguidas, a 
partr do momento em que a Lua muda 
de fase. Durante essas horas. sempre

Confie na sua sensibilidade e intuição, 
e não terá do que se anepender. 
Cuide mais da sua aparência e metio- 
re a imagem que passa aos outros. 
Isso terá reflexos positrvDS para 0 seu 
crescimento. Dica; Uma grande pai­
xão poderá vir á tona.

que sentir firme, bata o alimento no 
fiquidificador.
Próxima mudança da Lua: 11. Cres­
cente, I7h56

Dica: A Lua Crescente é a mais pro­
pícia para quem quer amimar um 
emprego ou mesmo mudar de senhço.
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VENDE-SE FuNcàü«no75. 

bninco. equipado c / ruda "FilC. 
Tratar luu Fclício Frc^ro, 31 -  vilu 
Baccili ou func 263-M 16 c/D ani­
e l_______________________

VENDE-SE Fux]uinha ama­
relinho. motor 1.600. ruda. pneu, 
lapeçana. runíloria gerado Trator 
9794-8899 ou 263-6134 d  Rogé- 
fk>______ ___________________

VENDE-SE Gol 83/tM. g o ^  
lina, bom estado de conservaçiu. 
valor RS 1.500.00. Trator rua Si­
queira Campos. 141 -  vila Con- 
tente ou fone 9702-2395._______

VENDE-SE/TROCA-SE per 
maior valor. Voyage 85. a álcool. 
Tratar fone 264-4323.__________

VENDE-SE Kadet SLE. ano 
90, tiio. vidro elétrico e filme -  
Saveiro CL. ano 88. Tratar fone 
263-0748 ou 9794-8585.________

VENDO Fusca 77. bege -  
Fu&ca 79/80 bronco, ambos fafá. 
em ótimo estado. Tratar m a Ama­
zonas, 851 -  Jd. Alvorada ou fone 
263-3348.____________________

VENDE-SE Menza SLE, ano 
85, a álcool Tratarfottc263-4098

VENDE-SE Monzafüse II. 
ano 85. a álcool. Trator fone 3264- 
9060________________________

VENDE-SE Monza S L I .8. 
ano 91. a álcool, ótimo estado 
Tratar fone 26.3-3881.__________

VENDE-SE Fusca 70. ótimo 
estado, azul. Tratar fone 263-3105.

EIba Weekend 1.5 lE. mod. 
96. 4 portos, prato, novíssima -  
UnoSX. ano 97. Tratar fone 264- 
3116________________________

VENDE-SE Astia 2000. ver­
de. completo Tratar fone 264- 
3155.

G O L CL 1.8.93. álcool. BRAN-
g )  264-3131_________________
G O LFG L I 8(DIR+RODA).95, 
GAS. VERDE _________

BRANCU.264-3131 
l  NO CS 1.5 4 PORTAS. 96. GAS.
VINHO.______________________
HESTA l,0.97,GAS.AZUL.264-
3 m ________________________
C H E V E T T E  SL. 81 . GAS. 
CHANtPAGNE 2fr4-.3737. 
IPANENU SL. 93. alcooL CINZA
264.3131_____________________
KADET GL. 9 6  GAS, CINZA
2643737.____________________
CORSA 1 0  MPFl SUPER. 99.
GAS.VERDE264313I.________
VECTRA CLS COMPLETO, 96.
GAS. VINH0.2643737.________
O M EG A  SUPREMA CD 3,0 
(TETO), 93. álcool. PRETA. 264-
.3131,________________________
A l Dl A4 (TETO+ARO 16‘ ) 
aulomat. 95. GAS, PRETO. 264-
3737.________________________
PICK UP CORSA CL 1,6 flTUO) 
96GAS. VINHO 264-3131- 
S lO; 98, CÃS, PRATA .264-3737. 
TRA FFIC 94. GAS, BRANCA 
2643131.

CHAVEIRO XV
Cúilnfeclim  
ifeitm fe K b lu Y m 
ensittcln 
C oK rtB tt 
licÉ iiint. incB 
de tegielot. etc..

AfiÂ-sí AüCAm K m m
£M AÚ ÔéUOeSCP
R. XV d* N««*«Wo, 6*9 
Fmm : M3-«M5/9794-«796

O
E S S O A L

Omni: Consulte ns taxas.
X V

n ã

áuus n  &ÀTUU I nicMtie 
c/ scoMniiaSHiirTe nòiico.

TbutttcMf %9m ^•coftcttíto. 
io4 m  *a l A t ú n ,  riiBOA •

COMPttA -  

mCA -  flNANCIA
mC

USAVOS € OKAA
PABX

264-3644 - 264-3444
A y .  2 9  O C  J A N E I R O ,  3 3 S

L C N c o i s  P a u l i s t a

Empréstimo Pessoal

Simpl^ t  rApido, lem burocridA 
timos praio» e («m s .

OC n&.Convdewvei d» Râfldà. AMtddnJ»

i/ÍNHA
coNfemm

Kn« L-J .\AncJau Klàáli^

DECLARAÇAO A PRAÇA
Declaro para os devidos fins que foram extraviados 28 (vinte 

e oito) Taiôes de Notas Fiscais de venda à Consumidor, Modelo 2, 
sérieD’ l,Nr$.N^ 125) a 2450 c 2501 a 27(X), utilizados, da empresa 
T=RIVELCOMÉRClODEFRJOSLTDA-ME’\CNPJn*02.743.901/ 
(X)0l-07, Iqsc  . Estadual n̂ ’4 28.007.787.117. Nào se responsabilizando 
pelo uso indevido dos mesmos.

EXTRAVIO
ANTON10F=ERNANDOUGUCIONEEOUTROS-SítíoCa- 

choeira dos Patos-M acatuha-SP. inschçâoe$udualn^P^28.03139/ 
000. declara que foi extraviado o  talão de Nota Fiscal de produtor 
modelo 04. do 001 ao 050. Não se responsabilizamos pelo uso 
indevido dos mesmos.

EXTRAVIO
SÔNIA SUELI FAVORITO-ME. estabelecida a rua Sete de 

Setembro-1227. inscrita no CNPJ/MF68.884.469AX)01 -74c Inscriçáo 
E&taduai4l6.027.946.l 10-MEcomunicaoexiraviode3talóesdeNota 
Fiscal micn>«mpresado n '1501 a 1550.1551 a 1600.1601 a 1650e taUo 
de venda ao consumidor série D-l don*00I a050.

Não se responsabilizando pelo uso indevido dos mesmos. 
Lençóis Paulista. 2 de novembro de 2002

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
C lie c í  j.1 5 .5 7 0

Fabiano José Batista
COMPRA E VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 
TERRENOS, SÍTIOS, CHÁCARAS E FAnNDAS.
Trabalhamos somente com compra e  

venda de imóveis para m elhor atendéAo  j

Av. 25 d e  Joneifo. 606 - C entro  9  2 6 4 -3 0 7 B  /  0 7 7 1 1 7 7 6

SUIk BOURtA N A S  CCMHIS 
Q U R  A  M O D A  EXICUB

S ^ m S H T E C
t i n g i m e n t o

T in g im # n to  d #  r o u p a s  u s a d a s
ftORÇO OC ATCji îiprTQ AD COvRUKOOi

___________________ ^5ia.1g(0800)35778e

AV. 25 DE JANEIRO, 486 - FONE: 2631602

MOTOS
DT 200.94. BRANCA. 2643131.

VIRAGO 250. 98, PRETA.264- 
3131
TITAN KS. 2000. PRATA 264-
2 2 B ________________________
CBX 200 STRADA, 99. VERDE.
264-313L____________________
CB 500,2000. VERMELHA 264-
2221_____________
XR2Ü0 O  DOCUMENTO. 2002.
VERMELHA. 264-3131.________
CBR600 F3.97, AMARELA
^ 3 1 3 1 ____________________
C B R 900R R ,99;aZUL/BRAN-
CA. 2643131________________
CBR 929 FIKEBLADE. 2001. 
VERMELHA/AZUL 2643737.

IMÓVEIS
VENDE-SE casa no Jd. Vi- 

llage. çJ 142m de construção, casa 
nova aceita-se carro ou terreno. 
Trauir fone 263-2271.

VENDE-SE casa no Caju de 
e^u m a. ótimo pomo p/ comér­
cio, terreno c / 2%  m2. Tratar fone 
263-35930U 263^5769._________

VENDE-SE terreno no Jd. 
Monte Azul. c/ 200m2. nivelado, 
p róx im o ã esco la , valor RS 
5300.00 Tratar fone 264-3445.

EFíaaaciam esto para J  
icu lo  à p a rtir  4a  1 9 7 fl

Owinj; Coítsulte as taxas:
aui JCVda 

Paasi 263.11 06

conxJüíador \  ■

i ^ U N c m
A t e » . d í i n e n t o  2 4 h s

^  C b p i^ A í c  ^  aves

CAM INH Õ ES
f in a n c ia m o s  à p a r t i r  

d e  1 9 7 0 - 

ComulU as taxas:
XV 6a Novss

I

SIMPATIA PARA 
EMAGRECZK 

C hico  X av ie r. 4V fc ir i pela 
m anh i coloque em l / 2 c < ^ d  * ^ u a  
05 grãos de arroz c ru , respectivo à 
quantidade de qu ilos  que deseja 
perder. À  no ite  beba a égua. deixan­
do os grãok de arroz no copo e 
com plete com  água. 5*. fe ira  pela 
manhã beba a água cm  je jum , dci xan • 
do os grãos de arroz e com plete com 
égua. 6*. fe ira  pela manhã beba a 
Agua juniam ente com  os grãos de 
arroz de je ju m . Obs: (R iblíque na 
mesma semana. Não faça regim e 
pois a sim paua é in fa líve l.

SIMPATIA PARA 
EMAGRXXXM 

C hico  X avie r. 4*. fe ira  pela 
manhã coloque cm  i/ 2 copod*água 
os grãos de arroz c ru . respectivo è 
quantidade de qu ilos  que deseja 
perder. A no ite  beba a égua. deixan­
do os grãos de arroz oo copo e 
com plete com  Agua. 5*. fe u i pela 
manhã beba a Agua em je jum , dei xan- 
do osgrAos de arroz e com plete com 
Agua. 6*. fe ira  pela manhã beba a 
Agua jum am ente com  os grãos de 
arroz de je ju m  Obs: publique na 
mesma semana. Não faça regim e 
p o is  a s im p j i ia  é in fa lív e l.  
S.M.R.M.

VENDE-SE casa no Açaí li. 
acciia-se carro no negócio. Tra­
tar fone 263-6983 (oo domingo)

V E N D E S E n “ROCA-SE 
casa no Caju por carro ou moto 
DO meamo valor. R5 3.500,00. Tra- 
u r  fone 263-2271_____________

VENDE-SE casa no Pq. 
Rondon, rua Madre Tereza de 
Calcutá. 177. valor RS 23.000.00. 
Tratar fone 264-4479.

VENDE-SE terreno no Jd. 
América, 250m. boa localização. 
Tniur fone (14) 262-1943 ou 3264- 
5380.________________________

VENDE-SE sobrado gemi­
nado c/ 02 quartos, sala. cozinha 
e 02 banheiros, garagem para 0! 
carTo.edículanofumk)c/01 quar­
to e irea de serviço 4 40m2 de 

uimal. valor RS 21.000,00. T riu r 
onc 263-6850 ou 979 M773.

VENDE-SE casa no Açaí!, 
à rua José Pedro Ludovíco. 320. 
toda murada d  grade na frente, 

uintiü todo concretado. Tratar 
ím  3264-7806 ou 3264>7995.?,

VENDE-SE casa na Vila 
Comente a rua Martin Afonso. 23 
c /2 quartos, sala. cozinha, banhei­
ro e edicula. Tratar fone 3264-6909.

VENDE-SE sítio a 13 km de 
Lençóis com ioda a infra-csmiui- 
ra. água e energia • síuo 02 alquei­
res completo c / r io -  04 alqueires 
perto do Senai -  123 alqueire per­
to de Lençóis -  02 alqueires na 
estrada h o  claro -  01 casa no nú- 
deo  Luiz Zillo, valor RS 16.000,00
-  casa c/200m2 no Pq São Jo sé- 
lote c/934m2 peno do Supermer­
cado Sto. Expedito -  vila Cruzeiro
-  5.2ÚÚna av. Jácomo Nicolau Pac- 
cola-01 lote c /8 5 (^  no Pq. Ron­
don -  casa em frente a estação de 
ferro -  lote d  375m2 d o  Pq. São 
José -  02 lotes na mamedina -  
casa no Jd. Itamaraiy c/200m semi 
acabada Tratar Imobiliária Cen­
tra l rua Dr. Antonio Tedesco. 248 
sala 18 -  Fone 264-3393 -  Creci 
15.490.

NOVENA POOEftOSA AO 
M ENINO  JE S tS  DE PRAGA 

O h' JcMU que d iM o u . ~Peça c 
receberA* Procora e écharéh''.

Baia e i  pona Abrirá; pcvr 
íai r o flfle  dc M ÀR IA. M M É TttinB u 
MAe. eu baio. pracuro c vo« rogo que 
iTunhA prece le ji Aî ndidA (laeAciOAA* 
K  o fw lid o j

Oh! JESUS que dÍAAeAte Tudo 
que pedire» dd Pu ets meu Dome, E k 
aunderá. por iaierm édio de M AR IA 

SâgridlA Mãe. eu humildemeate 
rogo ao rasAo Pai em Voaao Nome que 
mÍAha oração seja oovida (Mcscioaa- 
ie o  pedido).

Oh* JESUS que dueou* céu 
e a terra, pasiarão maA a minha pala 
vra Dão p u u ré * ' por ipierm édio de 
MAJUA. VoAAA Sagrada Mãe. eu coo 
fio  que m íD hâ oração arja ouvida 
(Meficiooa-se o  pedido)

Rezar 3 Ave'M ana* e t Salve 
RajDhA -  £td caaoA urgemea esu t» 
veOA deverA te r fcUA em 9 ha,

• Mandada publicar por le r aJ- 
rançfdo uma graça. Cj LO

ao Sagrado « DIvtoo" 
EapíHto Santo 
Oh. Divino Eapínio Saoio. 

vâa que me eaclareceu de tudo, que 
ilumiaaii todos ot meus caimnho» 
para que eu possa aUflgir a felicidade; 
vóA que me concedeis o tuMune dom 
de pertoar t eagueccf a» ofeasat e até 
o mal que leaham feito; r vda que 
raiais conugo em todos os ioauiuea. 
eu quero, humildemeoie agradecer 
por Cado que soo. por ludo que leabo, 
c coorinDir uma ve< mais a minha 
uiienção de Bunca me afaiur dc vda. 
por majores que aejtffl a ilusão ou 
tcotaçõcf maleriaia. com a esperas* 
ça de um dia memer e poder juniar- 
rae a vda e a todos os meus irmloa as 
perpétua gidna e paz. Amém. Ohn- 
gaoo mais uma vez.

(A pessoa deverA faaer cata 
oração por 3 diaa seguidos aem duer 
0 pedido, òeocro de 3 diaa será alcan*
K la a graça por mau difícil que sejaj 

blicar a oração aasim que receber a 
graça

C.A.O.

PAGAN MOTOS
S e m p r e  o  m elhor^  

n e g ó c io . “

cmmz
8 6 X  B s i o s a a
50 X ■$ 70,50 
60 X IS  07,59

rm uiK B  
30 X IS 13U 5 
50 X ■$ ooao 
60X BS BtOZ

36 X BS 192.91 
50XBS14156 
60 X B$ 120.38
Y B R 1 2 Ç K

36XBS 223J1 
50XBS 164.31 
60 X BS 139.70
Y B R 1

36 X BS 180.B5 
SOXBS 96.18 
iOXBS 81,82

*í«0RO'* 86 X BS 148.37 
50XBS109ZB 
BOX BS 98^8

Rua Pedro Natalio Lorenrefff, 112 ■■ Lençóis Paulista
Fones: 264 4345 / 9772 7146

VENDE-SE 3 lotes na Ron­
don (lado de cima da rua), valor 
RS9.500.(X)cada. Traiar Imobiliá- 
na  Confiança -  Fone 264-3975 ou 
9771-1776___________________

VENDE-SEcasa altos do>d 
llamamty com pivcina. valor R5 
130.000,00 TratarlmnbiliánaCiXh 
fiança -  Fone 264-3975/9771 -1776 
- C f tc i J - 15.570.______________

VENDE-SE terreno no pq. 
Rondon. óüma locali/Jição. Tniiar 
fone 263-4452.

VENDE-SE chácara no São 
Judas Tadeu com SOOOml. Tratar 
ImobiJiáru Confiança -  Fone 264- 
397& 9771-l776-CrtQ J-15.570.

VENDE-SE casa centro, va­
lor RS 75.000.00. Tratar Imobiliá­
ria Confiança -  Fone 264-3975 ou 
9771-1776-Creci J - 15.570.

VENDE-SE casa vila Capo- 
am. valor RS 60G0ÜJX). Tratar Imo* 
biliána Confiança -  Fone 264-3975 
ou 9771-1776

DIVERSOS
VENDO micro completo 

u&ado e moniior 1S'\ teU plana 
usado. Tratar fone 264-3836.

SAÍDA DE E X C l RSÕES 
(COMPRAS) - 09/11 -  Sào Paulo 
-  Sábado -  12/11 -  São Paulo -  
Tcrça-fcira- 1611 -  São P au lo - 
Sábado- 19/11 -S ã o  Paulo-Ter- 
ça-feira- 23 /11- São Paulo -  Sá­
bado-26/1 1 -  São Paulo-Terça- 
feira -  30/11 -  São Paulo -  Sába­
do. RESERVE SEU LUGAR fone 
Eliza (3264-7919 -  9794-7639) Ar- 
lindo(263-6938-9702-7108)

VENDE-SE buleria F ls d » ; 
bnnea. Tratar fone 263-7460

Eike C abdelreim
Precisa-ve de mas^gí&ta c/ 

expcnéncia. Trotai ma XV de No- 
vembro. 473._________________

E s t e r c o  d e  gali>  
n h a  e  b o i, t e r r a  vege* 
talp J a rd in a g e m  e  g ra ­
m e s  e m  g e r a l .  L ig u e  
(14) 218*2153.

AGR0PE8CA & CIA

ETOSA
Transpom

DISK BANHO t  TOSA
3264-9887

[ I to  dor— Aiaado, 83 - C # c a ^

HIDKOHC Afiai
Se vocé diapòc dc uma pu- 

cma em sua reaidéncia, chácara 
ou apartamenio, nada melhor do 
que uma hoa aula de Hidrogináa- 
tica para ficar cm forma. É uma aula 
difcremc. pou  vucé marca a bora 
e o lugar com a profesaoni Lucii- 
na. Fone 9798-7582

VENDE-SE 1000 telhas ro­
manas. vaJor RS 170,00 -  Vanonic 
ano 75. branca, fumlaha OK, ax> 
lor p/ fa/cr. valor RS 300.00. Tra­
ia; n u  David Baptistella. 63 ou 
fitte 3264-1621_______________

VENDE-SE loja confecções 
à rua Piedade. 705. hem evtocada. 
boa clientela. Tratar no local ou 
fone 3264^8930_______________

VENDE-SR padaru no Jd 
Ubirama Tratar fone 264-0273 ou 
326L665L___________________

VENDE-SE 5 fogões sendo 
2 de 6 bocas Brastemp/DaLo. 1 
industrial e 2 de 4 bocas -  Semer/ 
Contincnul. Tratar rua Bolívia. 
222 -  vila Cruzeiro ou fone 263- 
7347________________________

VENDE-SE 4 calhdóes 43m 
X 49cm. em bom eslado de con­
servação. Tratar rua José do Pa­
trocínio, 335 ou fone 2634M34.

EMPREGO: F^HAGLUUA: 
Sexo feminino, cursando I ou 2 
ano do Ensino Médio (Colegial) 
período noturno, pessoa coenunj- 
cativa. Eatágio remunerado, con­
vênio CIEE. In t Entregar cufhcu- 
lum d foto APREV; Rodovia Ma- 
ftchal Rondon Km 301.

VENDE-SE guarda-roupa 
cerejeira colonial em madcíni (ca­
sai ). óamo preço. Tratar rua Amé­
rico Brandi, 298 -  J d  Villagc ou 
fone 263-3291.________________

GRAM Ah: Fazemos trata­
mentos em gramados, deixando 
V erde com adubo, matéria orgâni­
ca e corretivo. Combatemos cu­
pins c formigas Fone 3264-7062.

PONTO DE TAXJ CALE- 
RIA XV • Paulinho do Táxi •  24 
horas de banco novo. Tratar fone 
3264-2015 ou 9 7 0 1 ^ 7 6 _______

T rabalhanii»  como Bab} 
sltler dom idliar. Caso voct mãe 
^rectae. eatre em cunuto  com a 
gm té Seu filho terá cuidado es­
pecial. Estamos aguardando sua 
visita, nos procure. Rua Maio 
Grosso -  78 -  Vila Cruzeiro.

FAÇA FESTA
M lfiW W

f t f M M U

GRánS fO0 ò62tíg»t * ¥9iêa euamswairfo
'SOToa

F O N E : 2 6 4 - 3 1 5 5

OA IMRRESSAO ESTA AOBItll

E M T R E O A S  
C O M  R A P i O E Z

Fone: (14) 263-0170 
Fono/Fax; (14) 263-2564

R u ê  Cal. .lam qutm  An mmhrtp M artins, S B 3  - C e n tro ,

TOLEDO IMÓVEIS
( KECT UI4198-6

C O n H E C E ,  C O P t E l i ^
A lu g a -se
P q . R es. S áo  Jo sé : E xcelem c casa com  03 dorm iiórios, óüm o 
preço.
C e c a p : 05 côm odos c/02 salas com erciaisc  cdicula RS400.(X). 
J a r d im  C a ju :  03 côm odos RS 1 10.00.
C e n tro :  05 côm odos R$ 400,00.
C e n tro :  0 4  côm odos -  RS 250,00.
P q . A n tá r t ic a :  E xcelente casa  d  04 dorm itórios e cdicula d 
ótim o preço.
V ila  M a m e d in a : 05 côm odos R$ 250,00.
V ila  M .C r is tin a : 06 côm odos R$ 250,(X).
J d .  N ações: A p aru m en to  d  04 côm odos RS 180.00. 
N úcleo : 0 4  côm odos d  cdicula RS 300.00.
V ila  S J o ã o :  04 côm odos RS 250.CX).
J d .  U b ira m a : Sobrado cA)6 côm odos e piscina RS 500,00. 
J d .  U b ira m a : E xcelente casa  d 03 côm odos -  ó tim o preço. 
J d ,  U b ira m a : 05 côm odos -  RS 330.00.
J d .  U b ira m a : 05 côm odos -  RS 380.00.
J d .  A m é rica : 03 côm odos R$ 180.00.
V ila  C ru z e iro : 01 côm odo RS 80.00.
V ila  C ru z e iro : Sobrado c /04  côm odos RS 200.00.
V ila  C ru z e iro : 05 côm odos c/edicula RS 230.00.
J d .  N ova L en çó is: 04  côm odos RS 220.00,
J d .  N ova L e n ^ i s :  04  côm odos RS 170,00.

APARTAMEMO SO EDIFÍCIO S A \  REMO O
ÓTIMO PREÇO

C a.sas em  vários locais e com  diversos preços. 
A partam entos - C hácaras - Terrenos com  financiainentos.

Av. 25 de Janeiro, n® 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187



Prefeitura com pra pá-carregadeíra e microônibus
Com as aquisições, investimentos cbegam a R$ 800 mil na renovação da frota

A Administração Mu­
nicipal de Lençóis Paulista 
recebeu na quarta-feira, 30 
de outubro, uma pá-carrega- 
deira  K om aisu m odelo 
W A I80 2002. Com este 
equipamento, sobe para trinta 
os vekulos adquiridos em um 
ano e dez meses de mandato 
do prefeito José Anionio 
Mahse. Arenovaçáoda frota 
inclui sete veículos pesados, 
três médios, quinze leves, um 
rolocompaclador. uma beto- 
neira motorizada e três trato­
res. Os investimentos supe­
ramos R$800 mil.

A pá-carregadeira pos­

sui motor turbo alimentado 
com 118 hp de potência e 
está equipada com caçamba 
para carregamento de 1,91 
m3 de material por viagem. 
Foram investidos R$ 144 mil 
na aquisição do equipamento. 
Os recursos foram disponibi­
lizados através de convênios 
entre a Prefeitura e o Fundo 
Estadual de Prevenção e Con­
trole da Poluição, órgão liga­
do a CETESB (Companhia 
Tecnológica de Saneamento 
Ambiental do Estado de São 
Paulo).

Segundo o coordena­
dor do Setor de Moiomeca-

Pá-carregadeira deve melhorar eficiência dos serviços

nização da Prefeitura, José 
Alberto Paschoarelli, o novo 
equipamentodevc melhorar 
aeficiénciu nos trabalhos que 
exigem operações mecaniza­
das. Atividades como trans­
porte de terra. pavimentação 
e outros serviços serão otimi- 
yadas com a pá-carregadeira.

Segundo o coordena­
dor. o equipamento também 
será usado nas atividades da 
UsinadeReciclagemeCom- 
postagemdeLixo.

“A Prefeitura possui 
hoje uma frota com três pás- 
carregadeiras. Embora estes 
equipamentos e.stejam em 
condições operacionais, eles 
estão com 2S anos de uso. 
Com o novo equipamento, 
estaremos otimizando os tra­
balhos e consequentemente, 
melhorando ainda mais a qua­
lidade do serviço prestado à 
população", avalia Paschoa­
relli.

Para o prefeito José 
Antonio Marise, “A aquisição 
contribuirá em muito para 
melhorar o desempenho de 
nossas equipes é fruto do 
excelente relacionamento com 
o Governo do Estado".

Microônibus deverá ser utilizado pela Diretoria Municipal de Educação
Microônibus 

A Prefeitura de Len­
çóis Paulista recebeu na últi­
ma quarta-feira, 23 de outu­
bro, um microônibus modelo 
Marcopolo/Volarc ano20()2. 
Foram investidos R$ 75.8 mil 
na aquisição do modelo com 
capacidade para 22 lugares.

O Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educa- 
çào(R9DE). órgão vincula­
do ao Ministério da Educa­
ção disponibüizou RS S1.4 mil 
e a Administração Municipal

R$ 24,4 mil para acomprado 
microônibus que será utiliza­
do pela Diretoria Municipal 
de Educação.

ParaaDiretorade Edu­
cação. Neusa MariaCarone. 
oinvestimentoindicaocom- 
promisso da atual Adminis- 
traçàoemofereceràcomuni- 
dade lençoense uma educa- 
çãocomqualidade.

Segundoela, o veículo 
será utilizado para o transpor­
te dos alunos das escolas 
municipais durantea realiza­

ção de atividades extracurri­
culares planejadas pelas uni­
dades escolares. Além dos 
alunos, o microônibus aten­
derá os professores que par­
ticipam dos projetos de For- 
mação Co n ti n u ada.

Para o prefeito José 
Antonio Marise, a aquisição 
desse veículo “permitirá me­
lhorar o atendimento dos es­
tudantes que necessitamdes- 
colar-.se para frequentar as 
aulas e outras atividades di- 
dática.s”.Administração inaugura Praça

e Campo de Malha na Sidelpa Horário de \ferão começa
A  Í  \  i  11  à  I  t i  I  É^éM 1 a  ^  a x  f  ̂Os moradores e espor­

tistas da Vila Irerê, Bela Vista 
I e 11 e bairros adjacentes 
recebem no domingo. 10 de 
novembro, duas importantes 
obras realizadas pela Admi­
nistração Municipal: apraça 
Domingo«> Antônio Mastran- 
gelo e o campo de malha 
Manoel Mazzini Filho. A so­
lenidade será presidida pelo 
prefeito José AntcMiio Marise, 
a partir das i0h30.

A praça pública foi to­
talmente reformada, receben­
do um novo calçamento, ban- 
cose mesas para jogos, além 
de plantas ornamentais e gra­
mado.

O projeto prevê a ilu­
minação do local para que 
possa ser usado pela popula­
ção tambémànoite.

Já o campo de malha, é 
uma antiga reivindicaçãoque 
está sendo atendida pelo pre­
feito Marise. Foram 3 meses 
de trabalho para a conclusão 
das duas etapas da obra: na 
primeiraasmáquinasexecu- 
taram o nivelamento, corre­
ção e compactação do terre­
no.

Na segunda etapa, o 
campo que possuí 2.5 me­
tros de largura e 40 de com­
primento recebeu pavimen­
tação asfáltica, cobertura

com estrutura metálica e te­
lhas galvanizadas, pintura e 
muretas nas laterais. Os es­
portistas podem realizarjo- 
gose tcvneios simultaneamen­
te, jáque a Prefeitura Muni­
cipal construiu dois campos 
(um eom cobertura e outro 
sem). A Administração ín- 
vestiucercade R$41 mil nas 
obras (RS 6 mil na praça e R $ 
35 mil no campo). Para o 
prefeilojosé Antonio Marí- 
se. com a inauguração, a re­
gião da Sidelpa ganha um 
novo visual. "Além disso, es­
tamos dandocontinuidade ao 
trabalho de recuperação da- 
quelaárea'’.avalia.

je à meia-noite
• CPPL P a u lis ta  p r e v ê  e c o n o m ia  d e  0 ,9%  n a  s u a  á re a  d e  a tu a ç ã o  -

Chuvas atrasam obras no J. Ferrari
- M iltin b o  a p r e s e n to u  e m e n d a  d e  R $  1 4 0  m i l  p a r a  c o n t in u id a d e

d o  a s fa l to  n o  b a ir r o  -
rarí. Isso porque a estiagem 
dosúitimosdiaspermitiuque 
o andamento das obras fosse 
acelerado.

O bairro Maestro Júlio 
Ferrari está com 70% de suas 
vias já asfaltadas ou prontas 
parareceberapavimentação, 
o que soma perto de 50 mil 
metros quadrados de área co­
berta pela camada asfáltica.

Os 30% de ruas que 
aindaesperampelapavimen- 
tação já recebem atenção da 
Prefeitura Municipal. A Dire­
toria de Obras da Prefeitura 
trabalha nos projetos para im­
plantação de guiase sarjetas, 
passo inicial para as obras de 
asfaltamento.

Outra novidade para 
o Conjunto Maestro Júlio 
Ferrari vem do gabinete do 
prefeito José Antonio Mari­
se. Segundo o prefeito, há 
grandes expectativas para 
uma emenda apresentada ao 
Orçamento da União pelo 
deputado federal Milton 
Monti (PMDB), o Miltinho.

Embora de pouca in­
tensidade, achuva que caiua 
panir da noite da terça-feira, 
dia 29 de outubro, atrapalhou 
o andamento das obras de 
pavimentação das ruas do 
Conjunto Maestro Júlio Fer­
rari. A programação da Ad­
ministração Municipal era con­
cluir ontem mais uma impor­
tante etapa das obras, mas 
nãofoipossivcl.

A Administração Mu­
nicipal atua em duas frentes 
de obras no bairro, que já 
tinham o solo praticamente 
preparado para receber a 
massa asfáltica. Acontece que 
as chuvas “lavam” as ruas [ffe- 
paradas para o asfalto e reti­
ram as camadas impermeabi- 
lizantes que formam a base da 
pavimentação. Os pontos pre­
judicados pelas águas preci­
sam ser refeitos para que o 
asfaltosejaaplícado.

Este atraso, porém, não 
deve comprometer o crono- 
grama de asfaltamento do 
Conjunto Maestro Júlio Fer-

O valor da emenda 
seria de R$ 140 mil, com 
previsão de contrapartida de 
20% do Município. Ou seja. 
a Prefeitura investiría no bair­
ro mais R$ 28 mil. “Com 
mais este investimento na 
casa de R$ 168 mil seria 
possível pavimentar mais 10 
mil metros quadrados no 
bairro. Seriaoutro passo im­
portante neste projeto que 
temos nos empenhado mui­
to, que é asfaltar todo oCon- 
junto Maestro Júlio Ferra­
ri", afirmou o prefeito.

Quando os relógios che­
garem à meia noite de hoje 
para amanhã, terá início a 29' 
edição do horário de verão 
com previsão de permanecer 
por um período de 105 dias. 
O horário especial foi institu­
ído pelogovemofederal pelo 
decreto 4.399 para vigorar 
nas regiões Sudeste. Sul.Cen- 
tro-Oesie, Nordeste e tam­
bém no estado de Tocantins.

Em todo o Brasil. 12 
E.stados. alémdo Distrito Fe­
deral. adiantarão o relógio em 
uma hora. A previsão é de 
terminarohorárioespecial no 
dia 16 de fevereiro de 2003. 
Esta medida permite o melhor 
aproveitamento da luz natu­
ral, já que os dias ficam mais 
longos.

Com o horário de ve­
rão, alémdo melhor aprovei­
tamento da luz natural, há uma 
queda na demanda máxima 
do sistema elétrico pelo des­
locamento da curva de carga 
para fora do horário de pico

habitual. Este efeito alivia o 
carregamento dos sistemas de 
transmissão e distri buiçáo de 
eletricidade, principal mente 
nas regiões Sul e Sudeste, 
onde oconsumode energia é 
maisacentuado.

Na área de atuação da 
CPR- Paulista, que abrange 
234 municípios do interior 
paulista, a estimali va é de uma 
reduçãodoconsumode ener­
gia elétrica de 0.9% em fun­
ção do horário de verão.

18* ano seguido
O horário especial de 

verão proporciona o maior 
aproveitamento da luminosi­
dade natural, resultando em 
economia de energia elétrica. 
NoHemisférioSul isso ocorre 
duranteos meses de outubroe 
março. No Hemisfério Norte 
amudançadehoráríoéaplica- 
daentre abril eoutubro. Quan­
to mais distantes estamos do 
Equador maior difcrençaexis- 
te em relação à duração dos 
dias de invemoe verão.

No Brasil, o horário de 
verão foi instituído pela pri­
meira vezem 1931. Amcdi- 
da foi reeditada pof mais dois 
anos. ficando sem utilização 
até o ano de 1949, A partir 
daí. mais quatro edições fo­
ram lançadas. Na década de 
60. a medida vigorou por cin­
co anos subsequentes -  de 
1963 a 1968.

A sociedade brasileira 
passou a conviver rotineira­
mente comohoráriode verão 
a partir de 1985. Com a 
edição 29* deste ano. o Brasil 
regislraa 18*aplicaçâocon- 
secutiva da medida.
Ficha técnica 
Vigência: 3/novembro/2002 
a 16/fevereiro/2003 
Duração: 105 dias 
Estados: RioGrandedoSul, 
Santa Catarina. Paraná. São 
Paulo. Riode Janeiro, Espíri­
to Santo. Minas Gerais. Goi­
ás. MatoGrosso.MatoGros- 
sodoSul, Tocaniinse Bahia, 
alémdo Distrito Federal.

S  A a iw ra á riM
*  g  C U ABM tO t

fb m a tirM

ita lM tm g tn l 
CoovtDcõta

264-4323  
6711-1746

TIÂGO PRBCISã DE SUA AfUDÂI
A família de Tiago M. dos Santos está preci.sando de 

suaajuda. poisomesmoencontra-se no Hospital Manoel de 
Abreu, quarto 409 (Bauru). Sua colaboração é de grande 
importância.
Conta Banco Bradesco 
Agência 0397-2(Lençóis Paulista)
Conta n" 100 1063-2.

Informações fone 3264-5942. A família desde de já 
agradece.
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LWART PROASFAR QUÍMICA

Valorizando o homem, 
construindo o futuro.
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